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M I T O S ' 

CARNAVAL 
O cito vai mudar do foitor. 

Em data de 16 do corrente 

mcz do fevereiro, as mesas olci-

toraes no Estado de 8. Paulo, 

com a serenidade do falsario 

seientemente impune, telegrapha-

rSo ao governo e á imprensa da 

capital, cominunicando quo fo-

ram eleitos presidente o vice-

prosideníe, por muitas dezenas 

de milhares do votos, os dous 

indivíduos escolhidos pela Com-

missão Central. 

Bordando semelhante noticia, 

os jornaes governistas nccres-

centarão ter o pleito corrido com 

a maxima regularidade, haven-

do n opposição, por falta de ele-

mentos, abandonado a lueta, sem, 

todavia, apresentar qualquer pro-

testo ou reclamação. 

Em abril (creio que é esse o 

mcz da abertura da colheita), os 

dous indicados tomarão posse 

dos.cargos, sem que alguém pen-

se em 111*03 disputar, o começa-

rão não só a receber avultados 

subsídios, mas ainda a arranjar, 

nos bancos, principalmente nos 

depondentes da administração, 

coutas correntes sem garantia. 

E, dessa arte, encerrar-se-á, 

por um quatriennio, essa come-

dia chapada, com que a Repu-

blica substituiu, cm S. Paulo, 

maiB que cm qualquer outra re-

gião brasileira, o processo do 

tuífragio, o direito do voto ! 

Com a semsaboria pedante dos 
resignatarios ostensivos do pejo, 
os histrlões e os saltimbancos 
politicos, os charlatão e os con-
tra-regras, todos, todos os so-
cios, commanditario3 e solidá-
rios, gerentes e interessados, 
dessa cobiçosa firma Unha & C^ 
que rapinou a liberdade e os 
destinos do nossa terra, osten-
Iam, deante do escandalo eleito-
ral, deante da mentira desfaçada 
das apnrações, deante de uma 
unanimidade falsaria e na qual 
ninguém acredita, uma calma 
que, afinal, não sabe a gente 
como qualificar: se fanfarronice, 
co dwrur io próximo á loucura ! 

Em 15 de fevereiro, a comedia 
será egual ás anteriores. 

O povo paulista, decadente co-
mo todo o mestiço após uma 
expansão irregular, sem a míni-
ma convulsão da consciência, ac-
ccitará o ardil que lhe sophis-
mará o suffragio, com a mesma 
indifferença com que, nas fazen-
das, ha vinte annos, o filho do" 
preto cabinda pouco se prcoccu-
pava com a mudança do feitor. 
Firmados no3 batalhões poli-
ciaes, armados como em regra 
andam os assaltantes cm terri-
torio alheio, os republicanos, 
tendo de optar entre a consciên-
cia e o estomago, não vacillam 
um momento sequer: enchem o 
estomago c dão férias á con-
sciência. E... o governo vai, as-
sim, triumphando em todas as 
eleições! Já alcançámos esto 
primor de mentirosa política: des-
de 1880, até hoje, lia quasi quin-
ze annos, o povo paulista não 
elegeu um deputado cm opposi-
ção ao governo ! De modo que 
om homem limpo e observador 
aão sabe o que mais admirar 
em todo esse entrecho de arti-
/icios republicanos : se a subser-
viência do "povo, se o descara-
mento dos artífices ! Sc a tei-
mosia com quo o governo sur-
ripia o voto, se a tolcvancia 
com que o eleitor concorda cm 
ser illudido e supprimido. 

Que espcctaculo ignóbil ! O 
governo sabe quo não tem una-
nimidade, sabe que todos sabem 
quo tal unanimidade é uma.pa-
tranha cynica, o capricha e in" 
eíste nesse embuste permanente, 
fingindo ignorar que : quem rou 
ba ura direito c capaz de roubar 
uma carteira. 

Em agosto de 1640, no Recife, 
o conde Maurício de Nassau ins-
talava a primeira assembléa 
deliberante que funcciosou cm 
terra brasileira. Nas instrucções 
que lhe modelavam o regimen, 
determinava-se que cada fregue-
zia elegesse os seus deputados, 
dando • tres ás maiorias c dous 
Í8 minorias. 

Idiota, esse Maurício do Nas-
sau ! Podendo, como qualquer 
Commissão Central, manipular 
uma unanimidade obediente c-
rendosa, envileceu-se a ponto de 
•creditar na exlstencia de mino-
rias I 

—Tanto para a assembléa con-
stituinte de Lisboa, como para a 
"e 1823, no Rio de Janeiro, es-

lheram os brasileiros, sem 
ue tivesse havido chapa offi-

cial, os seus representantes, com 
plena liberda^á de acção. 

Sob o ejstema das instrucções 
de «a? de março de 1824, e abrin-
flo entrada no Parlamento a to-
l a s aa ojiuiiõoa vojiticas. effe-

ctuou o Brasil a eleição do seis 

legislaturas; e, no domínio das 

varias leis quo, do 1848 a 1881, 

experimentaram o modificaram 

a eleição Indirecta, se houve Ca-

maras unanimes, fecharam cilas 

o seu funccíonamento, quasi sem-

pre, ou pela scisão, ou pela -dis-

solução. Decretada a eleição di-

recta, cessaram, na Monarchia, 

essas Cam.iras unanimes. A' Re-

publica esfava reservada a nc-

cedadc possante do rcnoval-as. 

X 

A Commissão Central marcou, 

para o dia 15 de fevereiro, a fin-

gida eleição do eito paulista. 

Fez bem. Fez muito bem. O 

dia 15 do fevereiro é o segundo 

dia do carnaval. 

Quando a Republica, mascara-

da, alardear cm guinchos a vi-

ctoria dos seus candidatos o a 

derrota de uma opposição que 

não tem licença de existir, quan-

to mais de agir, o povo, na 

pacatez do seu bom senso, lia 

do murmurar, sorrindo : 

—Bem te conheço ! E's ladra 

do meu direito. E quein rouba 

um direito 6 capaz dc roubar 

uma carteira. 

Santos—1904. 

MARTIM FRANCISCO 

r e f o r t a S ^ ^ S Í Ê H S E 

Rio, 1-2-904 

Consta que o sr. conselheiro 

Rodrigues Alves disso numa ro-

da de politicos, em Petropolis, 

quo se oppôria ás reformas 

das repartições publicas que 

trouxessem augmento dc despe-

sa. Parece qub B. exc. já se vai 

convencendo de quo grandes têm 

sido os desperdícios. 

X 

Confirmou-se n noticia que de-

mos, da nomeação do sr. capi 

tão dr. Pamplona para official 

do gabinete do ministro, da 

Guerra. 

X 

O futuro commandanto do 1" 
districto militar será, ou o sr. 
general José Christino, ou o sr 
general Braz Abrantes. 

Anoos 

£"o t ' i{o especial d'O Commcrcio 

de São raulo 

I I J T E H I O í l 

O sr. br . r io d a R i o B r a u c o 

RIO, 2 

Está organizado o programina daa Ten-

tas que 81 r(*llsarão cm homenagem ko 

ar. barão do Rio Franco, no dia 5 do 

corrente, 0° annivetanrio da assijçuatura 

do laudo arbitrai que resolveu ti ques-

tão das MifSfcS, dando ganho de causa 

ao Brasil. 

A marcha cívica, que irá ale o palácio 

Itamaraty, saudar o emérito brasi!eirot 

desfilará do largo do Rocio, c nclla to-

marão parto muitas carruagens condu-

zindo famílias e representantes das di-

versas corporações que coucorrem á ma-

nifestação c alguns carros allegoricos ás 

victorias diplomáticas alcançadas pelo 

barão do Rio Ilranco. 

Todas as bandas militares des corpos 

da guarnição desta capital farào parte 

do prestito. 

A commissão erganisadora da grande 

manifestarJo irá em uma barca cspecial 

receber o illastre diplomata no porto d.-

Maná. 

A barca será caprichosamente orna* 

mentada o enfeitada com as bandeiras 

brasileira, franceza, argentina e boli-

viana. 

O almirante Rocha o o festejado litte-

rato Olavo Bilac pronunciarão os discur-

sos saudando o manifestado e uma rom-

ralsalo de senhoras entregará ao grande 

brasileiro uma riquíssima palma de ion-

ros. 

Estão sendo coqptruidos diversos arcos 

do trlupipho e muitos coretos, desde o 

largo do Rocio, até á rua Larga de SSo 

Joaquim. Todos os adiflclos publico^ si-

tuados nessa zona illuminrSo as facha-

das cm a noite de 5 e os navios da es-

quadra farlo funccioaar os holophotes 

projectando a luz'sobre a cidade. 

Co l l e c t o r i a da rondas d a U n i ã o 

RIO, 2 

Foi restabelecida a collectoria de ren-

das da Unlio, em Sertlozlnho, nesse Es-

tado. 

A E X P E D I Ç Ã O D O A C R E 

RIO, 2 

O governo recebeu hoje tele-

grammas do general Antonio de 

Medeiros, commandanto do 1" 

districto militar, em Manaus, 

communicando quo o beri-beri 
e as febres v paluatres têm des-

falcado consideravelmente os cor-

pos militares estacionados no 

Acra, havendo batalhões que es-

tão com ò seu effectivo reduzi-

do a 50 praças. 

Senado 
RIO, 2 

A ácti da leasio anterior foi apro-

vada Mm debate « o expediente careces 

da Importância. 

A sessio resnmin-so no discurso do sr. 

barlo da Ladaria, qna se oecnpoa longa-

mente doe negoeioa do Amazonas. 

C a m a » 

RIO, 2 

O sr. preaideite respondeu ao toplco 

do dliciree do r . Briçlo Filho, em que 

este reclamou contra o acto da mesa 

snbmettendo á discnuBo o projocto quo 

trata da admlniatraçio do Acre, antes 

de ler o Senado votado o Tratado de 

Petropolis. 

Disse o sr. presidenta que a mesa nllo 

fez mais do que se insplrsr nos pedidos 

da mensagem presidencial e que, aisim, 

nio commetteu nenhuma drsattençílo ao 

Senado. 

Nio havendo numero para as votações, 

levantotf.se a sessão. 

S i n i s t r o n o m a r 

RECIFE, 2 

A capitania do porto teve conheci-

mento do que, em alto n'.ar, houve o 

abalroamento da bâ ca allcmá Khorafm 

com a Incerlgov, que trazia arvorado o 

pavilliáo inglez. 

A Inverlgon soasobrou, perecendo se-

te homens de sua tripulario, sendo sal-

vos oa 1C restantes pela barca allemi. 

O a pe r u anos 

MANAUS. 2 

Noticias recebidas do Alto Jnruá di-

zem qun os peruanos c inliuuam a cobrar 

impostos naquella região, ameaçando com 

severidade os que se recusam a pagar 

taes impostos ao Pcrú. 

I m m a c n l a d a ConceiçF.o 

RECIFE, 2 

Sob a presidenria de d. Luiz, bispo 

desta diocese, foi organisada uma com-

mi.tsão, que tratará de obter os meios 

para a construcçSo de um monumento 

commcmorativo do 50° anniversario da 

proclamarão do dogma da Iinmatn-ada 

Concciçáo. 

E i C T B n í o n . 

G r a j i d e i n c ênd i o 

VALPARAISO, 2 
Dc Tcnusco chegam a rsta capita! no> 

ticias .do nm grairlu incêndio que se den 

em Tenusco. 

Os edificios do correio, theseuraria 

fiscal, <Club Teuusco» c escola superior 

foram completamente destruídos pelo fo' 

go, ficando damr.iíicados tambcui 03 pre* 

dios contiguos. 

Nio se conhcce até agera a origem 

do incêndio; a policia abriu rigoroso in-

quérito para apurar as rcsponsabilida 

ti a. 

Até agera n io se sabe a quanto mon-

tam os prejuízos ransido, pelo incêndio, 

mas calcula-se que estes souiiuam íivul-

tada qaantia. 

Duca i e do A b b r u i z o s 

BUENOS AIRES, 2 

Continuam muito animadas as manl 

fcataçíes cm honra do dnque de Abruz-

zos, que tem recebido nesta capital inc 

quivocas provas de apreço, nuatraudo 

hospitaleiro acolhimento que ilie tem dis-

pensado. 

Hoje, rcailsam-se as regatas eni honra 

do Duqoe de Abrnzzes, tomando jtarte 

nellas dons escalires do Ligaria. 

Estas regatas serio mnito concorridas, 

tendo si-Io expedido grande numero de 

convites pela cmnmUsiln de festejos. 

C c n s u l cm S . P i u i l o 

BUENOS AIRES, 2 

I'or acto de hontem, foi nomeado con. 

sul da Republica Argentina—ccssa capi-

tal o sr. Alberto Juog. 

A n u a . d a l i espan l i o l a 

JIADBID, 2 

A questáo da reforma naval tem pro-

vocado diversea Incidentes entre os offi-' 

ciaes da armada e de terra, quo estio 

em desaccordo sobre a reforma naval. 

Para conciliar os membros da com-

mússão incumbida do organisar essa re-

forma, ioram apresentadas para serem 

discutidas as bases ds uma federação 

marítima. 

L o r d E a l f o n r 

LONDRES, 2" 

0 IJaüfj Chroiiicle noticia que lord 

Balfourt, presidente do Coaselho de mi-

ni-. tros, acha-se enfermo c recolhido aos 

seus aposentas, n io comparecendo, por 

isso á abertura do Parlamento. 

0 estado de Balfonr nio inspira cui-

dados. 

O c o a t e n a r i o do Ka-i t 

LONDRES, 2 

O Dailg Telegraph noticia, por com-

municaçio recebida de Paris, quo a com-

missão incumbida de levar a cffeito a 

commemoraçio do grande phiiosopho 

Kant, trabalha actuslmcnto nesse senti-

do, procurando revestir a commemora-

çio da maior solennldade. 

. A S l a cedon i a 

CONSTANTINOPLA, 2 

Chegaram a eeta capital o general Di 

Giergio e seus ajudantes, o coronel SI-

gnorlle e o capitão Caprini, officiaes d"o 

exercito italiano, incumbidos de rcorga-

nisar o exercito da Macedonia. 

V i b i t a a r t í s t i c a 

LISBOA, 2 

0 conhecido barytono Mojsés Bensaudo 

e sua esposa devem partir brevemente 

para o Brasil, com destino ao Rio de Ja-

neiro e a essa capital. 

D e s c a n ç o d om i n i c a l 

MAPRID, 2 

Muitos senadores, inclusive os prelados-

reunisam-ee, discutindo por muito tempo 

a questão do descansa domlulcal. 

Nada transpirou ainda sobre aa delibe-

rações tomadas nessa reunião. 

O caso Berer.gei-

MADRID, 2 

01 almirantes, boje reunidos, resolve-

raa declarar-10 aolldarios com o protesto 

firçoadb por Berenger. 

0 governo, alarnyido, tomou tnergicas 

rovWencIas, suspendendo três almlrin-

R m í s í q e J a p ã o 

R E S P O S T A R U S S A 

Opinião do (sar 

I N S I S T Ê N C I A S D O J A P Ã O 

BERLIM, 2 

Sabe-se nesta an pitai, por no-

ticiai! telegraphicns procedentes 

dc Petersburgo, que o ministro 

das Relações Kxteriores, conde 

Lamsdorff, vai submetter hoje 

á npprovação do tsar a redacçãò 

da nota russa cm resposta á 

nota diplomatica do Japão, rela» 

tivamente á questão do Extremo 

Oriento. 

Sabe-3C mais que, apesar d í 

grande corrente favoravel á guer-

ra, c da propaganda quo se íaw1 

nesse senfido, principalmente na«-

rodas aristocraticas, o tsar Tíi-

colau não deseja absolutainento 

a guerra e, para evital-a, envida-

rá todos 03 esforços, estando, 

prompto mesmo a fazer algumas 

concessões cm favor do Japão è 

que não firam a dignidade da 

Rússia. 

LONDRES, 2 

As ultimas noticias publicadas 

pela imprensa causaram grandej 

sensação, ospernndo-sc, de um 

momento para outro, que como-

I 

sia e o Japão, devido & insísten-* 

cia impertinente deste junto ao, 

governo russo. 

O Duibj Mail p u b l i c a hoj. 

um despacho do Pelersbttrgi 

noticiando quo o sr. Kurinrf 

Shein Ichiro, ministro plenipo 

tenciario do Japão naquella ca 

pitai, procurou hoje o conde! 

Lamsdorff, ministro do Exte-

rior, e insistiu com este para, 

que a Rússia responda proni] 

mento a nota reeebida do go-

verno japonez. 

E' possível que o Japão reajíj 

com energia, no caso de não acf 

satisfeita a exigencia do seu mi»' 

nistro, rompendo desde logo as 

hostilidades contra a Rússia. 

Agunrda-se nesta capital noti-

cia mais minuciosa. 

j m , a l i tão 46 ).'"-' 

je, diz que em Tukio nada con 

sta offi ciai mente sobre a noticia, 

que se propalou, de haverem' 

cessado 03 transportes cominer-

ciaes entre o Japão e a Sibéria. 

effectuou a prisão de vários na-

cionalista;;, entre os quacs o ma-

jor Juan Derqui. 

—Pc^sõas chegadas do Trini-

dad confirmam a noticia, que cir-

culou, de haverem regressado a 

seus lares muitos revolucioná-

rios da divisão de Flores. 

EMBOSCiOA 00S REVOLÜSÍQMAR EOS 

D e r r o t a d o s C 3 Í o r a d o s 

PORTO ALEGRE, 2 

Sabe-se, por telegrammas aqui 

recebidos, que oa revolucioná-

rios blaJicos, com ma lidados por 

Mariano Saraiva, atacaram de 

emboscada as forças governis-

tas, commandadas pelo general 

Militão Muíioz, nas proximida-

des do nrroio Fraile Marcos. 

Atacados de surpreza c sen-

do-lhes cortada a retirada, os 

colorados sustentaram o com-

bate, sendo, afinal, derrotados 

completamente, deixando no cam-

po de batalha 50 mortos, cerca 

de 200 feridos o tros metralha-

doras. 

As forças governistas compu-

nham-se de 2.000 homens. 

A V U L S O S 

Co i i f l i o t o 

BATATAES, 2 

Hoje, em pleno dia, 
que sc realisava nm3 

na ocrasiio 
nianifestaçfti , dc 

, 1 ,>. - ' 7 - r, * apreço ao d.gno padre Lafavettc, o povo 
cem a s h o s t i l i d a d e s e n t r e a RUE» ^ i ' , u i f ado c ameaçado . pelo peísoal 

apoio da redacçflo da Comarca, com 
da policia, que occuiton oi redactoreg 
danuelltj jornal. 

Teoii-Bü que s$ drm dcfordcni. 
Tekgrapliáinos ao presidente do Hnta» 

do e a ; sr. c'idfa d • policia. 
Pedimos voss.i vaÜosi intcrvci^lo.— 

Dr. Octavio dr Oliveira Pinto. dr. 
Altiuo Arames, dr. Augusto Pinto e 
José /íamos. 

O C A F É 

O mercado do Nova York fechou ante-

^ hontem com alta de 15 a 25 pontoe, su-

bindo o disponível de 118. As vendaG 

• cttingiram a 459.000 saccas, o que nos 

parece ser o «record». 

Os mercadoT da Europa, aconi;)ün' . 

do o movimento doa Kstadus Unido.-, 

abriram hontem do 6eguin!e modo: o 

Iíavre, estável, a 50 francos e cenfi-

mos ; Hamburgo firmo <1 40 3(4 pfennigc; 

o Londres, firmo, a <1 shílllngs e 3 penco. 

Ao meio dia, houve no Iíavre baixa 

parcial de 25 centimos, o em Hamburgo 

alta de Ij4 íi baixa de 1|4 pfennig. 

Em Nova, York o morca<lo abriu está-

vel, 5 pontos <lc baixa n 10 pontos <lc 

alta. 

Telegrammas particulaiv»» noticiaram 

ter o mcrcadi do Havru focliado com 

ltaíxa do Hin franco nas cotaçõea, devi-

do &3 vendas para Nova York e íía rea-

IfwaçÕGS alti;.ta3. 

PARIS, 2 

As ultimas noticias aqui rocc-

bidas auetorisam a convicção de 

que não sc realhsará a guerra 

russo-japoneza. 

A opinião publica aqui é fran-

camente favoravel á solução pa-

cifica. 

Essas noticias, evidentemente 

verdadeiras,. devido á sua bôn 

origem, causaram a melhor im-

pressão. 

LISTA ,RA' KS R.MBARCADH I 
«LM Í*TE8 EXPORTA D JllT.Z 

Janeiro de 100í 

Revo l u ç ão do U rugaav 

pro 

tes 

Panamá • Argentina 
BUENOS AIRES, 2 

0 representante da nova Republica do 

Panamá nesta eipltal pedia to (overno 

a devolnçlo de saaj credenclaet, em con 

seqaeneia do governo argentino nio re-

conhecer a iodependeocia daqnella Repu-

blica. 

O ministro do Eiterior vai devolver 

essas credeaciaes. 

C o m l i a í a d e s m e n t i d o 

C E X S I R A TELEGBAPBiGA 

P a n i e o e « i S S o n í c v i d ó o 

BOVERNISTAS OEBROTAQQS 

Tbeodor Wiile Comp. 
Naumsnn, (iep;» & t Limite.l 
Carl IlelUvi^ Co.ilp 
Arbueklc ic Comp 
Ilard, RJIKI 'Cuinf. 

-K. .lolinston it <-'OÍII( 
W . V. Me. I.angliiin 
Prado, Chaves & Comp 

t 0 j Zerrenner, Biilow & C o m p . . . 
nn Saltes, Toledo & Comp 

J . \V. Doane «c Comp 
George W . Ennor 
Kriselie & Comp 
A. Tromniel U C<»rnr> 
'Solwortli.v EUis ít Comp 
Barbosa & Corrp 
W . Botei & Comp 
ftossack & Comp 
ilayn ir Rtacubein 
Alves Lima & í omp 
Klli. Puglie-r Carhone Sc Comp 
The íii.is iirus Comp . . . 
Htnry Wiiltje & Comp 
Miilrtr Comp 
Diversos 

ni. s 

Fa •c.xs 

0 i .*>3J 
At* Mítõ 
4.'. '.'07 

}[' ÓfKl 
175 

1 í '.nó 
17 

Prisão do nacionalistas 

B U E K 0 3 A I R E S , 2 

A noticia liontcm propalada 
do combate dc San Roman, 
segundo a qiftil foi completamente 
derrotado o chefe revolucionário 
Appparicio Saraiva, é falsa, e 
foi hoje desmentida. 

Em San Roman, deram-sc ape-
nas ligeiros encontros entre os 
partidos belligerantes. 

—Os telegrammas passados 
para esta capital e procedentes 
de Montevidéo estão sujeitos a 
severa censura. 

Todas as noticias aqui chega-
das vêm por cartas partícula-, 
res. 

Sabc-sc aqui que regressaram 
a Montevidéo as forças que par-
tiram pira S. .IOBC. 

Os ooroneis Frederico Fleur-
guin, Lourente o Saviano, com 
ás respectivas divisões, chega-
ram a Nico Perez. 

^-0 general Mufioz approxi-
tna-se Ue 8. José, levando um 
exercito <Je 4.000 homens. 

—Nas proximidades dc Fray 
Boato, deu-se um encontro entre 
as forças do coronel Muniz e as 
de Apparicio Saraiva. 

O- coronel Muniz foi derrotado. 
Apparicio tomdu ao inünigo dous 
canhões e fez muitos 'prisionei-
ros, sendo grandes as perdas de 
ambas aç partes. 

—Em Montevidéo, espalhrm-se 
boatos alarmantes, sendo gran-
de o pânico que se apoderou da 
populaçSo, rèceiosa de nm ata-
que. 

Estão sendo levantadas trin-
cheiras em diversoa pontos da 
cidade. 

—A poliçyt do Çatadç OrienUl 
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Naquella época, nada se fazia 
sem o viva ao marechal; quem 
não o erguesse, soffria logo as 
pechas de bandido, saltlanhista, 
monarchista e outros appellidos 
horrorosos. Mesmo nas festas de 
caracter totalmente intimo, o vi 
va era a nota obrigada, obriga-
dissima. Até quando alguém es-
pirrava, os circuinstantes excla-
mavam, sem demora : Viva o 
marechal! 

Depois, a mania foi cessando 
tudo passa sobre a terra, disse 
Alencar, no fim da Iracema. E' 
uma lei fatal, e nein os vivas 
conseguiram escapar. Apenas um 
ou outro partidario extremado 
mantinlia-se fiel á usança. 

Com a ascensão do sr. Cam-
pos Salles, deu-se um regresso 
da moda, com uma variante: o 
viva passou a ser endereçado ao 
presidente da Republica. 

J)ahi para cá, mais ou menos, 
tem sido observado o costume. 
i'rova-o o banquete a que nos 
referimos, offerecido ao filho do 
sr. Rodrigues Alves. 

A nosso vêr, isso é o cumulo 
dos cúmulos... 

Certa vez, no período mare-
chalino, deu-se um caso engra-
çado, a que assistiu um amigo 
meu, que teve de Ser padrinho 
de uma pobre crcança, filha dc 
antigos criados seus. O meu 
amigo suppunha que tudo se fa-
ria á capucha; mas, ao chegar á 
casa dos futuros compadres, em 
Catumby, encontrou um forro-
bodó pieparado. Ficou furioso; 
supportou, entretanto, tudo com 
arde resignado.ReaIisou-se/> ba-
plismo, e, ao anoitecer, come-
çou um jantar interminável. A 
sobremesa, lcvantou-sc o pae da 
creanea <•• declarou que i;i fazer 
um brinde ao padrinho do fi-
lho. 

Falou pelas tripas do Judas, 
numa graminatica única ; até 
parecia, mal comparando, o pre-
claro sr. general Pires. Ao con-
cluir, cm vez de saudar o com-
padre, berrou estentoricainente : 
— viva o marecftá di ferra!... 

R. A. 

mo, discorrendo por muito tempo sobre 

os inconvenientes do uso do fumo,'sobre 

o qnal fez criterioso estudo. 

As ultimas palavras do orador, que 

foi ouvido com o maior aratainonto i 

atten;üo, foram saudadas por prolonga-

da salva de palmas. 

Seguiu-se com a palavra o dr. W. 

Strain, presidente da associação, que 

falou sobre o mesmo egsuiup.to e lembrou 

que competia ao» poderes públicos e 

vidar todos os mílos afirn de cohibir o 

abu«o do fumo, principalmente entre as 

creanras e rapazes. 

Ente discurso foi também muito ap-

plaudido. 

A esta conferência assistiu grande nu-

mero de pessúas, entre os quacs con* 

ceituados olinicos desta cspital. 

Interesses eommereiaes 

as e noticias 

Total. 3'J1.4«fi 

> 
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iComutercial Tclrgram Bnrcunx) 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano bom . . . . 8.93 
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Um «.92 

Mercado l'irme 
Alta de 20 pontos. 

Mace 
DO I 

.7* 

*..72 
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Mas Seins; 
nio, 1—2—004 

O illustrc sr. José Seabra, mi 
nistro da Justiça, offereceu ante-
hontem um banquete intimo a 
um dos filhos do sr. Rodrigues 
Alves. A coilsa nada teria de ex-
traordinário, nem mereceria con-
sideração alguma, se não fossem 
as circuinstancias de que se re-
vestiu, principalmente quanto ao 
brinde do honra ao sr. presidente 
da Republica. 

Ora, o sr. José Seabra, como 
qualquer outra pessõa, tem todo 
o direito de manifestar a sua ale-
gria pela formatura de um ami-
go; é um facto que só deve in-
teressar ao araphitryão-marchan-
te, ao manifestado c aos convi-
vas. O que tem, pois,̂ o chefe do 
Estado com a comezaina? 

Se quem levantou esse brinde, 
—«e nüo nos trahe a memória, foi 
o sr. contra-almirante Alves Bar-
bosa,—entendia que o digno pro-
genitordo joven doutorando não 
devia ficar esquecido naquella 
festa, fôra mais logfco e menos 
engrossativo dirigir & saúde ao 
sr. conselheiro Rodrigues Alves, 
«em mais nada. 

O costume de finalisar todos 
os jantares, ou celas, com um 
brinde ao presidente da Repu-
blica data do tempo da revolta 
da Armada, quando o patriotis-
mo sé inflammou a tal ponto 
que houve sujeitos que se alis-
taram, com ligeira mudança de 
nome, cm vários batalhões, rece-
bendo, domo era júètó, à grati-
ficação multiplicada... 

fíesfando ainda assirjnaturas 
a receber, resolvemos proroyar, 
ale o d '"i 28 de fevereiro, o prcizo 
concedido ao* nossos assir/nantes 
cm alrazo, para que satisfaçam 
03 seus débitos. 

Até. ejija data, pois, fica adia-
do o S' rtrio dos prêmios, poden-
do r/osar desta c. dc todas as oit-

tr : vantagens as pessoas que 
até a-jitcllc dia reformarem, ou 
tomarem novas assirjnaturas. 

Para maior facilidade dos 
nos:- • assir/nantes, percorrem as 
linhas Moyyana, Sorocapana e. 
ISr ujantina rA viajantes desta 
filha, svs. Mamei Novaes, Ti asile 
Uallista c João Francisco Leal 
dos 7?ris. 

d d-, -Tosti T.-rry, ministro das Rela-

r s Kateríores da Argentina, rjccben um 

t< i-̂ -rs-.iina do Panamá e immeèiataaieo-

t-; o a p n ' í confidencial da nova iíepn-

b..ca sustou aa negociações er,tabeladas 

pura o Iim de eeu reconhecimento. 

Parece que aa gê l - s cntaboladas jun-

to a'a r i v rr.es do Clii!e e do Iírasil 

para o mc*iro objetivo s-r3o também 

suspensas, i.io sendo for agora feito o 

rt: oi.hedmeLto. 

Esüj faUo deve rela .)oar-so com o 

seguinte t-jlegramriia expedido de Was-

hia^tou : 

• T>'-n si lo futeis os f-sforios empre-

gados pelo governo colombiano com o 

fi.n de evitar a guerra cm Panamá. 

Estlo promptos 10.0(K) homens para 

invadir o istl.mo.» 

Os offi.iars do Bevjamin ( • -

acttulmente cm Lisboa, acompanhados 

pelo niiaistro brasileiro, dr Aiberto ria-

lho, foram ante-hontem recebidos no pa-

lacio da Ajuda pela rainl;a D.-Maria 

Pia o pelo infante D. Affouso. 

Os jornaes, occupando se da visita> 

referem que não poderia ter sido mais 

cordial e registram prazerosamente as 

iisonjeiran demonstrações dc sympathia 

que nelWi recebcrani os officiaes brasi-

leiros. 

O dr. Aiberto Fialho offereceu á of-

fieialidade do cruzad^ brasileiro nm 

banquete em ena residência. 

O ar. serretario da Agricultura soli-
citou do da Ta/coda os seguintes paga-
mentos: 

De 3G0S, a José Raptista: de 233SI53, 
á Camcrs Municipal de Avaré; de 180Í. 
a Felisbino José de Moraes: de 750Í, a 
J . Jacques Hesseling; de C37iJõfK), á Ca-
n:ara Municipal de Itapetlnioga: de 
a Carlos Rozstti; do 1:190$, á Camara 
Municipal de fíraganra; de 1:050$, a Ca-
mara Municipal de H. Joflo tio Cnrrali-
nho: de t:0t(9i. á (limara Municipal de 

•nragan,a; de C40Ç2WJ. e de livros italia-
nos, 3:1>&$:30, a Elpidio Pereira dc 
Queiroz. 

Diz o correspondente do Correio da 
Manhã, em Bello Horizonte, que a ban-

cada mineira já vai preparando terreno 

para vêr se consegue siojsr o sr. Af-

fonso Penna no Cattete, quando termi-

nar o mandato do sr. Rodrigues Alves. 

Foi nomeado cônsul srgentino nesta 
capital o sr. Caetano Pepe. 

O ar. secretario ds AgricuUura au-
ctorlsou a Superintendência de Obras 
Publicas a despender a quantia de réis 
9:993*900, com a conitrncçio de um 
posto policial no districto de paz do 
Prata, município de Botacatú. 

I O sr. seoretario da Agricultura assim 
despachou o requerimento de Josi Core-
to, contratante daa obras de repara;io 
da cadela de Itatiba, apresentando jus-
Uficaele d* facto que lhe foi imputado 
pela Superintendência de Obras Publi 
eas, qoe lhe impoz uma mnlta:—.A' Su 
perintendencia de i 
informar-. 

Obras Publicas, peço 

Realisou-se hontem, á noite, ns Amo-

ilação Ckristâ de Uoçot, a snnuncia-

da coaferencia do dr. Bnbl io Meira. 

O orador desenvolvei brilhantemente 

• thema Effetto* to /amo no organlt-

Damos em seguida os princlpaes pon-
tos da representação do Centro Com-
inercial e Iuduatrial dc Santos dirigida 
ao sr. ministro da Fazendo contra o im-
posto addrcional de 2 ouro, e sobre 

sellagem dos atoeis de bebidas. 
Por t-sse bem fundamentado documen-

to, ver-se-á o grande prejuízo que aa 
novas taxas traráo ao eommercio e a 
balburdia e falta de critério com que 
docretam medidas de tanta importancia 
para a laboriosa classe a que cilas 
affectam. 

Diz a representação : 
• Addicional em ouro. — A Alfandega 

destf*tidade, ao entrar em vigor a actual 
lei do orçamento, mandou aujeilar a des-
pacho os artigos constantes da rlaase 7* 
da tarifa. attingVlos pelo addicional dc 
2 °|0 em ouro, cobrando esse addicional 
sobre a importância dos direitos, como 
lhe parecia que era e como o compre-
hendia todo o nosso eommercio. Com 
ffelto, os impostos addiclonacs são con-

siderados nobrclsxa», incidindo, portan-
to, sobre um imposto principal ou pri-
mitivo, visto que de ontro modo deixa-
riam de s- r contribuições addicionaes 
para se converterem em taxas fixas,ou im-
postos indjrcctos. Percorreudo-se a le-
gislação, observa-se que todo addicio-
nal está calculado sobre um imposto 
qualquer, c a receita obtida por esse 
modo nil ( indica outra origem; o addi-
cional é. por consaquencia, parte alíquo-
ta de um imposto, que se lhe jnnta e 
que se fias pagn- a mais ao contribuin-
te, e r -presenta um segundo imposto cal-
culado sobre o primeiro—; dahí, o cara-
cter de addicioual que tem. 

A dciisSo de v. eic. , mandando cal-
cular o addicional, r.So sobre os direitos, 
mas sobre o vaíor official da mercado-
ria, transforma por completo a natureza 
do imposto, convertcndo-o de taxa addi-
cional em contribuição indirecta. Vai 
mais longe : torna positivamente prolii-
bitita a entrada 'dos generos gravados 
pelo imposto assim calculado. Tomemos 
para^exemplo o arroz, que é o artigo 
mais tributado. Anteriormente á actual 
lei da receita, pagava cada líilo GO réis, 
na razío dc 10 % do valor official, o 
que dava a cada sacco de arroz o valor 
offr ial do multo superior ao valor 
mercantil, que é de 19$ Pela lei 

em vigor, ceda kilo de arroz importado 
paga 90 réis sobre o mesmo v&ior offi-
cial, o que eleva a estimativa do sacco 
de arroz a 548, ou seja 300 "/o mais do 
sen valor mercantil. Se a'este valor ex-
ageerado fór accrescentado o addicional 
de 2 »:« em ouro, calculado sobre o va-
lor da mFr-jadoria, como decidiu v. exc. 
e nSn sohre os direitos, o sacco de ar-
roz, ainda sobrecarregado com a arma-
zenagem á Companhia Docas ílgOWi) e 
outras despesas, pagará, s'» em contri-
bnlções,-cCr"a de 50 0[0 do seu valor 
mercantil. Onerar um gênero de primei-
ra necessidade com tâ':S encargos é o 
mesmo que prohibir a sua importação. 

Xotará v. exc. que na succesHÍ'.'a gra-
vação d<\ste e de outros produetos ha 
sido concrvada a mesma razão, o que 
tem elevado a limites anormaes o valor 
official de taes produetos. Se, augmen-
tando os direitos, o legislador também 
augmentasse as razões, este exorbitante 
excesí-j ue valor official desappareceria, 
equilibrando-ee com o valor mercantil.O 
exemplo que nos dá a Tarifa de 18Dô é 
o que deveria predominar para todos os 
casos. Otarro;: pagava CO réis por kilo, 
na razão de 20 0,0 do valor official, o 
que-dava ao sacco de 00 liilos a estima-
tiva de 1P8, mais on tr. nos o valer mer-
cantil do genero A Tarifa dc 1897 re-
duziu a taxa a I" ré.s e a razão a 10 0̂ 0, 
representando o mesmo artigo o valor 
official de 218. A Tarifa de I90D con-
servou a mesma razão e nugmpntou a 
taxa a 00 réis, o que elevou <fe 50 0̂ 0 o 
valor official do artigo, ou seja 308 por 
sacco. Agora, conserva-se ainda a mesmo 
razão c augrae:.tam-se de 50 OjO os dia 
reitos. o que eleva o valor otficial a 

18, se-n exclusão do addicional de2 0|01 
eiu ouro 1 Semelhante pratica, coxo eom-
prehenderá v. rir., estabelece uma si-
tuação anormal para generos necessarios-
B:'n2ção já de ni pr-caria pela desvalo-
r sjçâo progressi\a que clics soffrcm em, 
virtude da concorrência c da facilidade 
de prodncção. 

Accresce, para não sahir do genero 
ne citamen como exemplo do exapgero 
a contribuição, que a prodncção do ar-

roz no pai/, está muito longe de corres-
ponder a-) consumo. Neste Kstado. onde 
existe, aliís, uma região fertiiissima cm 
arroz. Iguape e suas proximidades, uão 
coutando a producçíto de grande numero 
dc fazendas, a importação directa desse 
cereal está para a importação de ca-
botagem eomo quarenta para um. Com 
effeil. durante o anno próximo findo, 
entraram ntste porto 457.150 saeeos de 
arroz, aliás uma das mais reduzidas im-
portações : dessa totalidade. -I4X..35-) sac-
cos eram dc procedencia extrangeira e 
11 102, apenas, de portos nacionaes. 
Ha,Estados que nem sequer apresentam 
a preducção do nosso, o que tanto 
equival-; a dizer que a importação nelles 
deve ser relativamente maior do que 
ratre nós. 

Ha ainda a ponderar que. sendo fei-
ta a cobrança do addicional do mo-lo 
por que o decidiu v. exc., a importân-
cia dos direitos arrecadados, calculada 
uo orçamento da receita em rs. 500:0009, 
ouro, . será incomparavelmente maior, 
como é fácil julgar. Na verdade, argu-
mentando exclusivamente com a impor-
tação do arroz, verifica-se que, pagando 
•este 2 ouro, sobre o valor official 
(54$'>00) ou seja 14080 por sacco, e 
admittindo que a importação não seja, 
por emquanto, inferior á que tem sido, 
termo médio, 460. OCO saccos, só o Es-
tado de S. Paalo pagará por esse 
único artigo 490:8008, ouro; pouco me-
nos do total orçado ! Como tal importa-
ção é indispensável, visto que as exigên-
cias do consumo nio podem ser exclu-
sivamente satisfeitas pela ainda escassa 
'producção nacional, <emprebenderá v . 
exc. qu: o intuito do legielador, esta-
belecendo o al lol i lo addicional, foi crear 
uma sobretaxa i contribuição desse pro-
dueto, e nunca um imposto calculado so-
bre o valor official da mercadoria. 

Aluda mais : (e o Rio de Janeiro, ora 
sob o regimen da taxa especial que con-
stitua o fundo destinado as obras de me-
Ihorair,entoe do seu porto, paga até 2 "(„, 
oaro, sobre o valor official da importa-
çío, nio t justo que nós, que nio esta-
mos sob idêntico regimen, paguemos 
ijrrEQRALifiaTE aquelTe imposto, fican-
do assim, sem razão alguma, maia ooe-
rados do qae aquella capital, qee vai 

Kiar, em compensação, de (raades me-
ramentoa. Sfaelhaute ônus só seria 

justificável te o poHé de Bastos esti-

vesse sob o regimen dos decretos s qae 
se refere o srt. 2°, IV, n. 2, da actull 
lei do orçamento. Os benefícios de que es-
ta cidade gosa pelos melhoramentos do 
seu porto são largamente pagos á Com-
panhia Docas em taxas rigorosamente 
cobradas. 

Não discutindo, pois, a opportunidade 
ou Inopportunidede da excesslv* grava-
ção do genero de quo tratamos rom-
prehenderá v exc., que o msl será ain-
da maior se for mantida a decisão desse 
Ministério, mandando calcular o addicio-
nal do 2 "[„ em ouro sobre o valor offl> 
ciai da mercadurlu, e não sobre s Im-
portância dos direitos. 

Sellagcm das b(htdas—0 
sente-se embaraçado 

eommercio 
para cumprir as 

determinações de v. exc, sobro ests 
ponto, por mais do um fundamento va-
lioso, que o alto critério do v. exc. de* 
videmente apreciará. 

Antes de tudo, prrmittlrâ v . exc. 
lembrar que ordenando eese Ministério 
a sellagem dos stoeks de bebidas exis-
tentes nas casas eommereiaes, na con-
formidade do disposto no art. 1", n. 
42, da lei n. 1.144, de 30 de dezembro 
ultimo, faz retroaglr a actual lei do or-
çamento para sobrecarregar stoeks re* 
gularmente selladns na vigência .de lei 
anterior Tratando.se Ue uma lei anuttal, 
cujo exercício se inicls e termina dentro 
do anno civil, parece que não pódo ex-
ceder eese limite para im pôr disposições 
novaa sobre mercadorias que estiverem 
sujeitas a outras disposições. Deste 
modo, os stoeks anteriores á vigência da 
actual lei da receita não p.ódem ser at-
tingidos pela imposição de nova sella-
gem, visto romo do contrario seria sd-
mittir. que uma lei sanccionada em 30 
de dezembro u timo, com auetoridade e 
vigência pleoa d'-ntro do actual exercí-
cio, pôde ter acção anterior e gravar 
mercadorias adquiridas, calculadas e em 
parte vendidas dentro do regimen de 
outras leis. 

Quando, porém, assim nãofosse, como 
poderiam os commeri lentes seliar os 
storks do bebidas existentes ? Os sellos 
foram vendidos do aceôrdo com as mer-
cadorias importadas : não houve exces-

que permttta agora completar a sel-
lagem de accõrdo com o arte. t° , n, 
42, da actual lei da receita. As alfan-
degas não os venderiam, porque não 
estão auetorisadas a isso. 

O mesmo snccede com o eommercio 
do Interior. Como pôde eile Biipprir.ee 
dos sellos que Ibe faltam 
tar a sellagem exigida'! 8ó por inter-
médio das eollectorias : mas estas, como 
as alfandegas. não estão aurtorlsadas a 
vendemos. Vév . exc . que. sinds mesmo 
que o eommercio qnizesse cumprir as 
determinações desse Miuisterio, estaria 
na impossibilidade de o fazer. Dests 
modo, e a prevaieeer a decisão de 
exc. obrigando a sellar stoeks já sella-
dos em virtude de leis regulares, as 
classes interessadas serão forçadas a 
soffrer contínuos vexames e multas im-
merecidas, infligidos uns e impostas 
outras pelos fiscaes do consumo, ge-
ralmente demasiado severos no desem* 
penho d'.a suas funeções. 

A ri fR-esentação que neste sentido no» 
dirigiram firmas respeitáveis, e que 
apresentamos em original a v. exc., diz 
o snfficiente para que nos julguemos na 
necessidade, de additar considerações áa 
que ahi são judieiosamer.te feitas. 

Exmn. sr. ministro.—O commerbio 
atravessa, com toJo o palz, uma crise 
dolorosa, cheia de desenganos e appre-
hensões ; lueta com vermidelro esforço 
para manter-se na posi . io elevada e 
honesta que soube sempre conservar 
através dos mais rudes sacrifícios. E ' 
uma classe digna, pelo apoio que teiii 
prestado e presta a <s poderes publicós 
e pelo seu caracter emiuentemsnto con. 
servádor, da attenção o da hôa vontade 
do governo, cujos tions intuitos proenra 
servir na esphera das suaa attrifcuiçõe», 

Deste modo. o Centro Commerelal e 
Industriai, representando as classes ac] 
tivas e laboriosis desta praçt, vem pe-
dir a v. exc. a reconsideração do acto 
que mandou calcular o addicional do 
2 % em ouro sobre o valer official das 
mercadorias, para quo s.íja, como devo 
s?r, calculado sobre os direitos estabe-
lecidos—e roga se sirva declarar que a 
sellagem das Lebidas. na conformidade 
do art I o , n. 42, da lei n. 1.144, de 
30 de dezembro ultimo, refere-se aos 
stoeks anteriores, quo foram sellados 
de conformidade com o preceituado em 
leis regulares. 

D . F E D r i O 

Aclinm-fio 5 venda, no eseriptorio des-
tn íolha, bilhetes poetaes com o retrato 
de 8. A. I . o PriDCipo d o . Grão-1'arí, 
polo proço de 500 réis cada um. 

Foratn despachados pelo sr. secretario 
da Agricultura os seguintes officios: 

Da Camara Municipal do S. Luiz do 
Parahvtinga, communicando acharem-se 
em estado ruiuoso as estradas que com-
inunicam esta com as cidades dc Taubaté e 
Ubatuba e pedindo que sejam feitos os 
reparos para a conservação dus mesmas e»-
iradas. — A' Superintendência de Obras 
Publicas, para informar. 

—Do intendente municipal de S. José 
dos Barreiros, pedindo auetorisação de 
verba para concerto de que necessitam 
as estradas que ligam aquelie município 
nos dc Areias, Cunha e bananal.—A'su-
perintendência dc Obras Publicas, para in-
formar. 

—Da Prefeitura .Municipal de 8. Pau-
lo. pedindo que s-jam coliocados 20 com-
buatorei de gaz na 1" e 2* travessa <ta 
rua Senador Queiroz —A'Inspecteria de 
Lstradas do Ferro e Navegações, para la-
formar. 

— Do presidente da Camara Munioiptl 
de Juquery, pedindo permissão para o 
transito de vehiculos pela estrada da 
Cantareira ao Kngordador e solicitando 
o auxilio de 1:0008 para a abertura de 
um trecho de estrada que, ligando-se 
com o ponto final da alludida estrada 
do Kngordador, vá ter ao logar denomi-
nado Juquerj-mirim.—A' Repartição de 
Águas e lCigottos, para informar. 

O sr. secretario da Agricnltura offt-
ciou: 

Ao sr. inspector do 3 ' districto agro-
nômico, pedindo a remessa urgente d« 
relatório dos trabalhos feitos no crfmp* 
de experieneia e demonstrações, especial-
mente sobre a saa lpstsllacão, construc-
ções feitas e em andamento, sen custo 
e cnlturss iniciadas, com indicíções das 
áreas. 

—Ao chefe da. E. de S . Carlos do PI-
nhaJ, requisitando transporte, por conta 
do Éstauo, dessa estação a esta capital, 
de bagagens e encommendss apresenta-
das pelo dr. Heitor de Hi. 

—Ao dr. Heitor de Sá, ex-inspeetor 
do 4" districto sgronoraieo, communican-
do qne, em virtude da rorganisseto do 
serviço sgronomiea do F.staoo, pelo de-
creto de 1D de jíneiro ultimo e d) ae-
tõrdo com o decreto 1.181, foram dis-
pensados os seus serviços naquellacavge. 

—Ao sr. D . Giovanetti, encarregado 
do campo de experieneia* do nuslso 
Campo» Salles, declarando ter sida o 
mesmo aucUrisado a diipõr, pelo melhor 

I ST. Ot-
préteoder adquirir, s outros 

produetos qee não tiverem de ser spptl-

preço que schf r, ds milbo que < 
to Herbet pretender adquirir, 
p M H p H t tiverem 
cados no serviço. 

—Ao sr Inspector do Tbefonr», 
citando ordens ao sentido de ma 
tido ao sr. Luiz E . 'irandjean 
a fiança d* cinco couta* d« rt i l , 
esti sujeito, para exercer o cargo 
almoxame da commissão d* sanearei 
de eaates, para o qual foi oomeade 
decreto dc 30 de jaaelre ultlm*. 



ministro d* Faxenda o tu- \ 

honra do, era norao do «r. 
entn do Eitado, lavar ao 

iênto do v. t>xc. qu» nsgoctan-
— Importadores de adubos clilmiçoi 
tem rwlamado contra a intolllgeneia quo 
k Alfândega do hmto» d i ao dliposto 
B. 3. «rt . Io, da lei n . 1144, de 3Ü do 
.'dc7.ombro proxiir.o lindo. 
,. Segundo H H Ir.torpretaçlo, si> aoi 
•yndlcatns atrlcoI.jH « concedido detpa-
char, pagando «.''monta r> °k a d valorem 
de Irapoatu do iinportiçào, adube» chi-
nleo* « mtchlnas «grlcul*», consideran-
do-se modificada a tiispasiçao anterior, 
que permlttia despachar. livres do <1 irei 
toa, •ajeitou apenas n JO "/o de expedi-
ente. a i mesmo* artigos importados por 
Mgoclantcn 
1 Parecendo, mo (;uj a intcnçlo da lei 
tol t io sóuiento favorecer oa "ayndlc t̂oa 
agrícolas, iam, coiuiudo, deixar do benc-
tleiar • lavoura <tm geral, onde nlo hou-
t c w taea atiociaçò.-.!, ou onde nem to-
loa oa lavradores lizcasein parte doa 
mesmo», creio quo» iuielligencia daqueli» 
dlapoaigAo deve ser qno ao» syndicatos 
le concederá o despacho mediante o pa-

Kmento de 6 u tio» demais, mediante 
de expedir uto. 

Para poder tsolaivccr convenientemen-
te aoe interessados, rugo a v. exc. ao 
jiigne declarar a talo «ecrotarlado o que 
tsae ministério tiver risilvido ácírca do 
taiumpto.» 

O i r . secretario da Agricultura offi-
liou ao ar. cônsul do Franga cm ti. 
Paulo, preatando-Ilio informações Mlnu-
ciosas sobre oa typos do dcscascadores 
de café, liojo cm oao. 

O sr. secretario ua Agrknltura des-
pachou oa hcguioies requerimentos -

De Luiz T. A. liarros u Horacio So-
drd, ooncessionari >s da cru preza telepho-
nica de Jahú, pedindo mais trei mezes 
de prorogaçlo para u levanta oento 
das plantas de sua» linhas.—A' luspe-
ctorla da Estradas do ierro e Navcga-
çiiii para inforniur. 

lie Ignacio Antônio Justo. Sabino Pe-
traglia, Antonio Zezas, d. Luiza Cosani, 
feugenio KoGsstuti, José Agostinho, Gus-
tavo Itaülrcliruidt, João Curlacicsky, Ho-
Maa«Knuitrab.v « Pedro Piccoli, pedin-
do titulo» definimos, respectivamente, 
doa lotes n. 3, 8, Cd, 51 e Ol-A, 
78 da linba Hio Pequeno, ir. 1, da linha 
Capivary o C7 da linha S. Bernardo 
Novo, todos do nucloo S . Bernardo.— 
Expeçam-se. 

Diz um telegrcmau do Paris: 

«Tendo o Figuro pablicado a noticia 

da chegada do sr. Adolph Bre3et, quo 

*e outorga o pomposo titulo de 'Chefe 

do Estado Livro do Counani-, o dr. Ga-

briel de Plza, ministro brasileiro, immo-

diatamecte lavrou o i . u protesto e deu 

aviso á policia das Lrunobras do ourado 

aventureiro. > 

Foi transmittido ao Ministério da Jas-
tiça o Negocios Xutoriores, pelo sr. se 
cretario cio Interioe o Justiça, o roque 
rimentj com oa dueuiucutos coui que 
'pretende naturaliaar-se brasileiro o sub-
dito italiano Plrauliini \'aicntiuo. 

• T í e l i 

O ar. »ecre!ario Jo Interior e Justiça 
> . — . úo Serviço Sanita-
>io a despender u quaatia do 030$. 

Em telegramnia dirigido ao seu ço-

ver«o, o ministro argentino em Montevi* 

déo confirma u derrota tius forças go-

Vernistas eommandudaa pelo general Ma-

taiz, em Fray Marcos. 

Accrescenta que se reeeia um ataque a 

Montevidéo. 

Foi assignada, aníe-houtem, em Roma, 
pma convenção de arbitramento entre a 

. ínglatorra e a Italia, aaaiojça ein muitos 
pontos uo tratado íiriuado recentemente 
entre a França e a Grà Bretanha. 

Era sua ultima reunião, a Associação 

Beneficente rio Profcasorado Publico, 

por proposta de seu vresidente, resol-

veu encetar uma sórij de conferências 

publicas nepta capital e no interior do 

tòstado, em pról da iiiatrucçiSo. 

Essa feliz idtfa foi bem acolhida e fi-

cou logo deliberado que a primeira con-

Terencia se realise nesta capital, 110 dia 

£4 do corrente, sendo orador o sr. Ar-

thur Breves. 

• O sr. secretario da Fazenda despachou 
honteui oa seguintes requerimentos: 

De José Joaquim do Amaral, collector 
de Brotas, requerendo sua aposentadoria 
— « Ao Thcsouro para informar »; de 
Francisco Paula Carvalho collector em 
Queluz, requerendo substituição de fian-
ça—«Ao Tüesouro para informar». 

O sr. Mornard, conselheiro da Corte 
de Cassação, de Paris; já entregou o 
seu relatorio nobre a íuvislo do proces-
jBO Dreyfus, o conclue declarando que 
existem razões que justificam a revisão 
e aconselha a investigação judiciaria. 

O Jornal ria Tarde, redigido pelo sr. 
Victor Silveira, passou a denominar-se 
Tribuna Paulista, mas continua com o 
BCU programma inalterado. 

Dentro em pouco, diz o collega que 
passará a publicar-se diariamente. 

a E E E O j r r E i 

1711—Carta Patente, pela qual o go-
vernador Antonio do Albuquerque Coe-
lho de Carvalho investiu de podores ab-
solutos o intrépido bandeirante paulista 
capitão-mór da então villa do Taubaté, 
Garcia Rodrigues Velho, afim deste con-
tinuar os seus descobrimentos do ouro, 
prata e esmeraldas. 

1705—Resolução regia restaurando a 
capitania de São Paulo, que estivera uni-
da á do Rio de Janeiro, desde de 
^arço de 1749. 

Gstão encarregados do 3erviço de vacci-
nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas da 
:tarde, os inspecíorts aanitarios drs. 
Paula Lima e Rego Barros. 

D i v e r s õ e s : 

Po ly t l i oama-Ccncer t- j — Program-
ma escolhido. 

J a r d i m do Pa l ác io—Das 7 ás 9 
toras da noite, tocará no coreto uma 
aecção da banda de musica da força 
policial. 

• r n i 1 . 

Sim, senhoras ! Assim é que eu gosto 

dellaa: profundamente morduzes. 

Cohlram-me em graça para toda a vi-

da aquelas respeitáveis matronas de uma 

cidade mineira que, numa completa hu^ 

milhaçüo para o sexo barbado, pediram 

licença ao juiz do Direito da localidade 

para votar. Assim 6 que eu gosto dei-

las : profundamente mordazes. 

—Ah ! disseram, de certo, entro si( no 

secreto o mysterlo^o gyasceu onde deli-

nearam o plano da sonhada campanha 

eleitoral: os homens desçeram tanto cm 

matéria de energia, que nilt^se limitam 

mais a revelar ua intimidade os seus 

irritantes desfalleeiraofttos, a sua fraque-

za humilhante... V5o, agora, para a 

praça publica, ao clarão offuscante do 

sol meridiano, ostentar, como pedras 

falsas num mostrador, ns suas falhas de 

caracter mal disfarçadas sob o transpa-

rente v£o de bravatas arrogantes e inof-

fensivas. 

Não prestam nem para votar, os fan-

farrões ! 

As urnas ficam eternamente ás mos. 

cas. . . 

Mostremos-llies, cós outras, coudemua-

das á viuvez e ao silencio, qual a tem-

pera de nossa fibra. 

Mostremos-lhes que, ao menos sob o 

ponto de vista social, podemos nós pas-" 

sar sem elles. 

Façamos tudo quo ollfs já não fazem 

mais. . . Comecemos pelo voto. Dahi, 

quem sabe, não conquistaremos, paula-

tini.nente, uma u uuin, todas as funeções 

varonis?. . . Será, então, a victoria abso-

luta do feminismo o a destruição com-

pleta dos homens, esses pobres e inúteis 

defuntos-vivos, que nem se levantam 

mais l 

Daqui ao requerimento, como <3 fácil 

imaginar, dada a conhecida irreflesão e 

itnpetuosidade femininas, foi só o tempo 

preciso para arranjar papel e escrever. 

O juiz, porém, que, sobro amigo do 

seu sexo, era um habilissimo observador, 

com o seu quêzinho do phiiosopho, in-

deferiu o requerimento. Provou, nos 

considerandos, quo as mulheres não ti-

uliam razão para tamanho alarma; ainda 

ha muitos homens com energia. E, mo* 

destameute, citou-se como exemplo, illus-

trando com utnj facto a citação:—uma 

| vez, entrou desarmado e com os bolsos 

cheios de dinheiro numa assemblêa se-

creta de republicanos patriotas.. . 

Aicm deste, muitos outros argumentos 

apresentou o iilustre magistrado para 

demonstrar a improccdencia da petição 

feminina, rematando as suas razões de 

um modo verdadeiro á Salomão. 

«Se, todavia, disse s. s., as peticio-

uarias desejara mesmo, a toda força, 

ser eleitoras, queiram primeiro ter a 

bondade de morrer. 

Só posso alistar, de accôrdo com os 

processos eleiloraes do paiz, os reconhe-

cidamente defuntos». 

En, se fosse ellas (do que Deus me li-

vre) resolvia facilmente a difficuldade, 

sem quebra do fio da vida o dos meus 

princípios republicanos: arranjava at* 

testados falsos de obito. . . 

sk"> 

O dr. Jorge Tybiriçá tom recebido 

uma infinidade do felicitações pelo es-

ilendido programma de governo que s. 

exe. ainda não traçou. 

As figuras mais couspicuas do nosso 

mundo político têm ido levar-lho prsso-

almente adhesão ás suas idéas o garan-

tias de apoio incondicional. Uma dellas, 

quiçá a de maior prestigio, o coronel 

Piedade, na sua quilidade do advogado 

policial e na da homem do lettras da 

guarda nacional, não se escusou mesmo 

fazer honrosa referencia á linguagem 

tersa cm que o programma seria redi-

gi-o. 

Para os p i t e s tropicaes, é a melhor 
refrigerante natural.» 

Oon f l i c t o^N* casa n. 17 da rua 
Maria pomíuila, deu-se Uonfem, ás 2 ho-
ras da tardo, um «ouflicto em quo toma1 

rain parto saliejito os indivíduos do no 
mes Francisco OHon, com 41 annoe de 
edade,'sapateiro; Uuilherme Cblprltano, 
com 17 amios do edade. também sapa-
teiro, o João Douatl, com 88 annoa de 
edade. 

A policia refreiou o cntlmsiasmo dos 
contendores, conduzindo-os & presença do 
dr. José Roberto, I o delegado auxiliar. 

A aüctoiiílade mandou submettel-os a 
exame de corpo do deli to, por citarem 
os Ires offendidos levemente, com peque-
nos ferimentos, contusões o eeehyiuoses. 

ÜSTouas fa la ao —O dr. Jo.sé Roberto, 
I o delegado auxiliar, que estoré exer-
cendo .is funeções do chefe de policia, 
recebeu hontem do c-ironel José Manoel, 
delegado de policia do Bebedouro, o lii-

Sueríto instaurado contra Lúcio Alvos 
o Toledo, quo passou naquella cidado 

seis notas falses do 1008000. 
Os autos ,y.ão aur remettlJos hoje ao 

Juizo Federal. 

O des t acamen to do Brasrauça— 
O sr. dr. chefe do policia, aitendeudo 
a uma requisição do delegado de Bra» 
gança, vai reforçar o destacamento po-
licial daqueiia cidade com seis praças. 

Pnnsadoros cio «conto»—Na ocea-
siào em que tentavam illuãir a boa fé 
de um incauto, foram presos honttm, 
pela manhã, no mercado da rua Vinto e 
Cinco de Março, <>« conhecidos pasaado-
res do conto do vigário Júlio Malta e 
Eduardo Monteiro. 

Conduzidos á prísençi do sr. dr. 
\rthur Rudge, 4* delegado. Cfita aueto-
riiíado fôl-os recolher ao xadrez. 

D i s p e n s a do u m dí logfado -— 
determinação do sr dr. chefe do policia, 
o alferes da força policial Joviano Bran-
dão de Oliveira, «JUJ ha dias foi dispop-
sado do cargo de delegado militar da 
Tambahú, vai rceolher-su a cata capital. 

"5Jma oaderiiat^fiBContrada— Acha-
sa na thesouraria da policia, d di^i.oslção 
do dono, a caderneta 11. 72.091, da Cai-
xa Eeonomica, eucoutracla liontem uo lar 
go do Carmo. 

Soso rde i r os re i nc iden tes — Gui-
lherme Barno e Alberto Salvador, que 
ante-hor.tcm foram pre.jos por se terem 
aggredldo mutuamento na rua da Espe-
rança, r r : itidiram no dulicto. travando-se 
•le razões, horitein ás 11 horas da 
manhã, na travessa do Quartel, on le ac-
cldentalmente so encontraram. 

Quando os desordeiros estavam sendo 
conduzidos á Policia Central, o de noríie 
Alberto Salvador, logrando illudir a vigi-
lância do guarda conductor, o que nunca 
o difficil, vibrou violenta cacetada uo 
alto da cabeça de Barno. 

Contra os contendores foi lavrado auto 
de prisão em flagrante na 1* delegacia 
auxiliar. 

A g r e s s ã o a pon t apé—O menor 
J.-só Medeiros do Moura, com 14 nnnos 
do cdado, residente a travessa Gonçal-
ves Dias 11. 21, hontem, á tardo, quan-
do esperava um bondo na avenida da 
Intendoncia, foi provocado e aggroaido, 
com um violento pontapé, pelo indiví-
duo de nome Jo3o Falcão. 

O aggressor foi preso, á ordem do 
5o subdelegado do Braz. o o offendido 
foi examinado na Repartição Central de 
Policia. 

IÇ.C2iiossa d© an to3—O o1' delegado 
fez seu escrivão reiuetter liontem, ao sr. 
dr. chefe de policia, os autos do inqué-
rito instaurado contra Ferrando Ferra-
ri, accusado de haver ferido levemente 
Josó Solari, a 20 do mez proximo pas-
sado, na rua da Concordia. 

Pai*a o ca rnava l—Da Loja da Chi-
na, rua Florencio de Abreu. 1, recebe-
mos um catalogo dos novidades quo se 
encontram naquella casa para o carna-
val. 

P a r a 03 lazaros—Recebemos de M. 
II. 2."5000 para os lázaros. Essa quan-
tia fú:a á disposição do mordomo do 
respectivo hospital. 

•RfTONOGRAPIIIAS AGRÍCOLAS, do 
Aíts. tjr> Carlos Travassos. Vonclo-.-a 

oscriptorio doata folha ao pro-;o do 
Síüuo. Polo correio, ciais 1?00J-

m m , 

O (reso, que a lei maltrata, 
Evade-se da prisão. 
Só a sôde quo nos mata 
Não encontra salvação. 

PisroL 

P E L A 

A£ t za n d n e r a l — Os srs Pumplona, 
Sobrinho & C., acreditados cominercian-
tes estabelecidos á rua Florencio de 
Abreu, 25-A, offcreceram-nos algumas 
garrafas da cxcellente agua mineral na-
tural Nendorfer Karhbad), da qual são 
depositários nesta capital. 

*£ssa agua, analysada em Vienna 
d'Austria e nesta capital, deu o melhor 
resultado possível. 

As conclusões a que chegou o notável 
dr. Wilh. tHutl , professor de chimica e 
imperial conselheiro da Saúde, em Pra-

â, na analyse feita, muito recommen-
dam essa agua de mesa. 

No folheto em que vem o resultado 
dus analyses, ha a negniiite referencia: 

Esta agua mineral, a mais pura c a 
mais rica de ácido cnrbonico natural 
(32 °(ooo), ô especialmente própria para 
misturar com vinho, cognac, whisky, ou 
sumos de fruetas. E' a melhor agua do 
mesa o poderoso reconstituinto para o 
sangue e os nervos. l ia mais do 100 an-
nos, tem sido reconhecida como magnífi-
cas aguas thermaes; maravilhosa appli-
cação em moléstias dos organi3 respira-
tórios, da garganta, asthma etc. (Em 
caso do tosse, rouquidão o catarrho 
brouchial, misturam-se com leito). 

Bem assim, a Nendorfer produz cxcol-
lentes effeitos 11a diabete, moléstias de 
estoinago, dos intestinos (azias, mal de 
estomago etc.) o em affecções dos rin3, 
da bexiga, concreção biliosa, rheumatis-
mo e paralysia, e c especialmente re-
commendavel em doenças de ossos, por 

ANNIVCROAniOS 
Fazem annos hoje: 

D. CloUldo Maragliano Corte Real. 
D. Julia dus Santos Gomes. 

• D. Maria dos Santos MalheiroS. 
O sr. Antonio Alvar.s" Ponteado, im-

portante capitalista c conceituado indus-
trial ncâta praça. 

A menina Baby. filha do sr, Manfre-
do Meycr. 

VARIAS 
Seguiu liontem, pelo nocturno, para o 

Rio, o sr. Antenor do Sousa Leite», aca-
dêmico de Direito, quo a 11 i vai cursar a 
Faculdade de Seiencias Jurídicas e So-
ciaes. 

—Regressou do Rio o dr. Júlio Azu-
rem furtado, clinico nesta capital. 

—Regressa hoje a S. Carlos do Pi-
nhal o sr. coronel Marcolino Lopes Bar-
reto. 

—Está cm S. Paulo o sr. Luiz Bi-
cudo, chefe político era Indaiatuba. 

—Rcalisa-se hoje, ás 3 1|2 horas da 
manhã, na Cathedral, a missa do 7o dia 
em suffragio da aliua do dr. Júlio Avel-
lar I^randáo. 

—O sr. capitão José Christino da Fon-
seca, chefe do soeção da directoria da 
Justiça, ó desde ante-bontem pae de uma 
robusta criança, quo se chamará Odilia. 
FALLECIMENT03 

Falleccram: 

Ein Lorena, d. Rosa Maria das Do-
res. mãe do sr. Francisco Soares da 
Silva. 

Em Taubaté, d. Emilia Peixoto, so-
gra do ar. Chrispim José do Carvalho. 

Em Franca, d. Maria das Dores Bor-
ges, esposa do ar. Crias Borges de 
Freitas. 

No Ceará, os srs. Balduiuo Mira, che-
fe de secção da Alfandega, c Júlio I iu-
za Pequeno, despachante geral. 

A B A N D E I R A N A C I O N A L 

3 3 d u a r d o 

A' venda neste escriptorio, 
volume. 

3EP ar:?*, c3. o 

á o 

9 e r t « < w l n h . 

nr.alisou-se no dia 8 de janeiro p .p . , 
com toda a so]ounidado, a festa inaugural 
do Club l.itteraflo c fíeereatiro, da-
qüella prospera villa. 

Sobro a oxcellento festa, que tanto 
impressionou aos heVitantes daquella vil-
la, tránscrovoqips d'O Republicano, de 
7 do mesmo mez, o soguinto : ' 

«O edifício do Club compOe-ee de urna 
sala para bibliotMca e ura theatro.' 

A's 5 horas da tarde, estando a dire-
ctoria do Club 110 palco, os convidados 
na platóa o us baudas do musica «imso-
BMsileira» « «Verdi-Gomes» junto á ri-
balta, como é do cstylo, fqi pelo J»I*BÍ-
sidente, sr. Jojío lrapcliao do Rego, 
aberta 11 sessão e dâ ia à palavra ao sr. 
dr. Josias de Andrade, orador officlal. 

Este, fazendo pullular o fj-ueto abun-
danto de invejável talento, maravl-
, r o auditório com uflíá bonita disser* 

adequada ao neto, a qual. foi lida 
ora pafte o, em parte, articulada de cúr. 

Ao calar-se o orador, pullutanUs ap-
plaueos irromperam da platéa o oia ram-
pa, o as bandas do musica executaram 
magistralmente o HyrauoRacional. 

Poucas vezos so tom vistí» flores de 
rhetoriea brotarem com pullulancla ta-
manha. 

Falaram, depois, a convito do sr. pro-
side^le, diversos oradores, cujos discur-
sos vão adoante publicados, excepto o 
do gerente da Gazeta, que, como o do 
orador olficial, não nos foi enviado, ape-
sar de o termos pedido. 

Um filhiuho do sr. José Guedes Viei-
ra recitou, com multo garbo, uma linda j 
poesia. 

Após o trabalho orato; io, visitou-se a 
bibliotheca, notai»Jo-«e. então, qua esta 
já conta considerável quantidade de bous 
"ivros. 

A s 8 horas da noite, retiraram-se os 
convidados, levando gostosas impres-
sões . 

O cspecfaculo dramático agradou de 
modo extraordinário. 

Os amadores eertauezlnos se mostra-
ram multo acima da espectativa publica: 
são dignos discípulos da eximia artista 
Maria Augusta.» 

Durante a festa, produziram eloqüen-
tes dis<ursos os srs.: padre Mecario 
Monteiro, Honorio Pereira. Martiniano 
de Alm-ada. Altivo Leite Pinto, Joaquim 
Maria B. Pinto o Juvenal Martins. 

S o c c o r r o 

Do corrcspoudente, eiu data do 22: 
«T»iii co^.íinuado alternativamente ns 

chuvas por todo o município, * causando 
a dauiniíicação de diversas plantações. 
Atinai, a importante classe agrícola vai-
se e tUt.ibrando como póda. 

-Acha-se da resddencla fixa entre 
nós o illustrado e dislincto medico, dr^ 
Aristides dí Campos Seabra, que, pelos 
seui dotes do espirito e do coração, r.e 
tem tornado objecto valioso da maior 
consideração e estima da nossa socieda-
de. O abalisado clinico veíu dessa capi-
tal, bnde possuo os pvincipaeo membros 
d -, rua família, alguns dos quais já são 
nossos ronhecidoa. 

— R: t i <aram-so com grandes pompas 
ns festividades religiosas em acçfio de 
graças a S. Sebastião, 110 dii 20 do 
fluente, graças nos esforços svmpre b> 
r.eficcs c. aolidamente «'mprega.dos po-
lo estimado vigário da parochi.t, padro 
Carmello d'Ang!lo. 

—A nrgocios que lhe interessam, ŝ -
guiu para t-asa capital <• iüustre e intcl-
igento redoctor do Gazeta do Soccorro, 
sr. Napoloão PaYm, prssoa já muito 
conhecida do nosso publico. 

— Km viagem de recreio, continuam neg-
cidad; os srs. Francisco Gomes Fer-

raz, abastado capitalista residente nessa 
formosa c . iviiisada Paulicéa, c Antonio 
Viilela Júnior. 

—Em visita a pessoas de sua família, 
estevi», no dia li) do corrente, nesto mu-
nicípio o ua fa/.onda de SKU sogro, sr. 
José Aníonio Pnliuo, o {Ilustrado e co-
nhecido clinico, residoiitc em Serra Negra, 
dr. Fiai: -isco Antonio Tozzi. 

—Inaugurou-se no dia -O, com impo-
nente fesla e concorrido baile, o Club 
Li Hera rio e Recreativa tíoceorrcnsc, 
do qual ó presidente o «r. dr. Alfredo 

Carvalho, Pinto, i lustre promotor pu-
blico da comarca. Afinal, é, preciso que 
tão util associação alugue o nocossariõ 
prédio para sua séde, e assim continuo 
a disi-uvolver-se progressivamente. 

—Tom estado enfermo o sr. dr. Lu-
percio da Rocha Lima, estimado juiz de 
Direito desta comarca, que texi sido mui-
t> visitado pelos seus innumeros amigos 
e admiradores. 

Do corrcnpondenta, em data de '27: 
«Tt'i:n ulli-namtíiite melhorado as con-

dições do- t.'inpo nerjlc município, rei-
naudo ac!u;!menlo dias claros o slccos, 
depois de prolongadas e pesadas chuvas 
durauío mais de um in;Z. 

—Tem melhorado sensivelmente de 
seus eucommodos o iilustre sr. dr. Lu-
percio da Rocha Lima, estimado juiz de 
Direito da comarca, o o sr. João Pedro 
Ferroifa, abastado fazendeiro « capita-
lista neste mun;.:ipio e sul de Mina* Ge-
rais, a^bando-se também oni franca con-
valescença o nr. Geronymo Nicolleti, ve-
lho o acreditado operário nesta cidade. 

— A população diste município prepa-
ra festiva o imponente manifestação de 
apreço ao popular cr. coronel Olymnio 
Gonçalves doa Reis, presidente da Ca» 
mara Municipal, «divo e laborioso la-
vrador iKSte município. 

—-A Gazela de Soccorro continua (.a 
tratar s-nsala o esforçadamente dos ma-
gnos interesses quo a-lvòai para o muni-
cípio com o esperado o profundamente 
desejado prolongamento da linha impor-
tante São Paulo Raihvajj Companif, 
da adeantada e vizinha cidade de Bra-
gança para cá. 

—A mocidade soccorrenso prepara-se 
dcnodadani.rnt*', uo intuito louvável de 
cffcctuar as testas em homenegcm ao rei 
Momo, í.sto anno. 

Que tal aconteça, f.ão os nossos vo-
tos .» 

» —-'̂ «asa • - -

rapto parece que »c divo 
A joven mentl^h^ epouae 
ia umorosÀ com ujn rapa* 

ite em Nlcihcroy. Eeeê se apre» 
u Monte ena na uelegaeii o dae 
doolurações, como das ppsquizas r 

procedeu a auetoridado, restnfoo v t 
sua nenhuma reepónsabllldade no dfsan-
pWrocUuento. O que, porém, pártfco li-
quido ó n fuga ter sido planejada e oio» 
emada do accôrdo com uma a'miga de 
Iracema, já detida e Interrogada. 

Quanto ao mais, a policia do nada 
sal». Tal qual como com o Obed Car-
doso. . .» 

" • a Mij 
de Me" 

T H B A T B O S E T C . 

f a l y t l i c u i i i f i - C o i i c e r t e 

O espectaculo de hontwn teve bõa con-
'?o)t«ncU, graças ás estivas annuncia-
dae. 

Foram bem recebi IAS a tllaufense 
gommeuse Lucorte Adrcus, o Cfllii^u 
Trio e os Flahctfs, excentrioos inglezos, 
agradando principalmente ostes. quo fo-
ram inuito applaudldos. Sio um numero 
drflopitanto. 

A troupe japoneza Aarrlea, os 1 
Pàtirr$OHn e Lu li a and Plex continuam 
reç^bendo do publico os applausos a que 
tím direito. 

Hoje, espectaculo do costume. 

C o i t « j r e 8 s o i f o v F o i i i m i o s 

A alegre rapaziada desta aympatbica 
associação carnavalesca tovo mais um 
brilhante succcsso com o bailo de segun-
da-» feira. 

As danças correram animadas até tar-
de, reinando sempre a maior alegria en-
tru os convidados. 

E assim, de triumpho em triumpho, 
as Fenianou vêem npproximar-se o car-
naval, anciosos pela ..">r/̂ , única que vão 
dar no barulhento triduo do Momo. 

MOVIMENT-Ü J Í I O I C I M ) 

n«r, J«lgoB-«« rijp «dr» 
erlo, omborjA lnfrli 

BI8T 

M y s t e r i o 

Coin cgle titub,. esorevau lioutom a 
GttJi ta : 

«Tem absorvido a altcnçlo das aueto-
riilades ;wti'hi:3 d>) unia das nnis ewu-
traes circums ri|";'tcs o df;sapp.iri!i:imea-
to, envolto om í nnplftü raysterio, de ntni 
joven de lii annoa. f i l a de faruiiid dis-
tineta, rcsidüiite A u u da l'rugu»y> 
ana. 

A fuga da gentil sfiiihorita, qu-i tr-ni o 
nonia da virgem dos lábios de mel, d"it-
R'j i;a r.rrci da quinze dias. Durantec<i8o 
prazo, não t-"tn .siJo poupados esforços, 
<|ii r por parte da policia, quer pelos 
membros de sua família, para lh: des-
cobri o paradeiro. Todo baldado. Ua 
fugitiva nem vestígios ha. 

T r i b u n a l <Io . J i i s U ç n 

'BIBOIçiO 1)E AUTOS R'l S DE FEVE' 

HtlRU DE 19M 

Escrivão, Gonçalves. 

Recurso crime 
N. 1.758. Avarí—Parl.s, n Justiça e 

Joaú Joaquim Francisco. Ao (ir. Juvenal 

MAlitelros. 

Carla testemunharei 
N. 137. Capital—P»rl<s, o» lirrdeiros 

de Aureiio do Almeida Navarro e o Juí-

zo. Ao dr. Campos Pereira. 

Aogracos 

N. 3.703. Capital—Parles, Carvalho 
£c Comp. o o dr . Joilo ilaptista do-Oli-
vciiii Penteado. Ao dr. Campos Pereira. 

N. 3.705. Capital.— Par iu , Adolplio 
Siqueira o A- & Jorge Aida. Ao dr.Cu-
nlu. Canto. 

N. 3.707. Capitai — Partes, Antonio 
Pinto da Cuniia e Neve» Botelho & C. 
Ao dr. .Tnvcnal Malhciros. 
' N. 3.770. Hatataes-Parte» .lostS Mi-

guel Jo*'] Jorgô Aldun ít riliio. Ao 
(IA Cnnlia Canto. • 

Jppellagõea cir^i* 
N'. .I.O.iO. Capit.il—1'aitcs. o dr. 1 le-

pedieto Ilolllm Júnior e Lu yi Mediei e 
lUdumo Assnmtjçilo. Ao dr. Saldanha. 

N. 31)11. Riboirlo Preto—Partes, M̂ -
nel Maximiano Junqueira e d. Kmê-

reaeiana Constaiiç» Junqueira. Ao dr. 
£ iv ier do Toledo. 
i EHCSIVXO na. EVCMDE> SII.va 

Ilccnrso crime 
N. 1753. Faxina—Partas, a Justiçi e 

ffebaaliào Alves d'j. Oitv ira. Ao dr. 
Campos Per.ira. 1 

Agararcs 
tf. 3701. Capital—Parles, o dr. Ho 

oedicto Itollim Júnior e Kurico do Custro 
Maneia do Toledo. Ao dr. ThiMiiz Alves. 

N. 7C0. Capital—PurU'.(, Uueito/. & 
Filho e tlflrlrude.H de .'.r. it j > JorJAu c 
outro. Ai dr. Almeida e Silva. 

N. 377J. Capitai—Parir», Sizi.iio de 
Carvailio e França & Murça. Ao dr. 
Tiirma/. Alvu. 

N. 376S. Capital—Partes, Carvalho & 
ífrvi o dr. Joào llaplista U! (.üiveira 
Pr.'.; ado. Ao dr. Campos Pereira. 

Apjteliações eiveis 
N. 3707. Capital—Partes, Miguel .Ma-

liüo o os H3'ndii;os da falleueia do Tiarlo 
& C. Ao dr. Brito lilulos, em substi-
tuição. 

J í . 8810. Capital—1' rle.i, o dr. l.eo-
pĵ ldo A. Couto do Magalhü1 h e o cs-
po'lo d ' .IJEIÍ Couto do Jlagalhües. Ao 
dr. Ariindo Qucrra. 

N. 3í'12. Pirajú—Partes, Guilherme 
Ribas Júnior e Alidno Alvea Uarcia. Ao 
dr. Ignauio Arruda. 

N. 3913. Jabotic:.bal-Partei Antonio 
Baronc o Chombini l i ar.ro de Campos c 
outro. Ao dr. Camilo Saraiva. 

Einharfloii 
N. 31.31. Capital —Parles os «viidi-

cls o o curador fiseil di failencia de Ca-
niillo Sehumbata e Nicoluu Sjusa. Ao 
dr. Igiuieio Arruda. 

N. 3701. Capital—Partes, Pedro Fer-
reira Lopes o José Pucii. Ao dr. Xa-
vier do Toledo. 

CAMAIÍA CIVIL 
Ksi.i designada n sessilo de boje p̂ .ra 

jnlgr.me.nl.-> II-̂ H embargos sob N I I , de 
Hilíeir.V» Bonito, cm nu i são: einbarpan-
tis Bento .l.iaá dos Kantns o liapliael 
Sampaio & C . , sendo os mesmos como 
embargado, e relator, o dr. Ignacio Ar-
rnda 

• I t i i z o F e d e r a l 

O dr. juiz federal mandou oíliiiar ao 

capitão do porto (le Santos, requisitan-

do informações sobre uma ordem da 

l<ahcas-corj:;i-, impetrada em favor de 

1'elitio de Moraes Cyrino o Victor Mar-

cellino do Assumpção, fazoudeiros cm 

Conceição do Iianliaem, sorteados para 

o serviço da Armada, ordem essa impe-

trada pelos dr-í. Vicente do Carvalho o 

Thomaz \i?gas. 

P* officio, cai torio do escrivão 
Xucicr 

Foi interrogado liontem o • nccnsado 
Antonio Joaquim Pereira, denunciítdo 
pilo crime do passagem de notas falsas 
«m Mocóca. 

O réo pediu o jraca legal para apro-
sentar a sua doTcsa jior escripto. 

S u p r e m o T r i l i u n n l i c i l e r n I 

O Supremo Tribunal Federal, em ses-
slo du 3') do corrente, julgou o seguin-
te recurso extruordiuario cucaminiiado 
deste lotado : 

N. 314. (s dire embargos—S. Paulo 

O 

captcio, ombargta lnTrln 
do, em execução de syilçHÇl 
mo Trlbunsl, proferida em r 
traordinario ; contra o »òto do «r. Ma 
cedo Hoarca. Impedido», o» »ra. Ollrelrâ 
liibeiro o Luclo da Miílidonça, 

Tribunal do J u ry 
Preeidentc, sr. dr. Jo«ó Maria Bour-

roul. 
Promotor, sr. dr. Freitaa Onlmarlet 
Escrivão, sr Ksraoa d« Oliveira. 

Ainda hontem nllo ao Inatallou a 2" aea-
sito periódica do Jury da comarca da ca 
pilai, por mio ter comparecido numero 
legal do jurados. 

Da urn» «upplenisntar foram aorteados 
mais OA seguintes «rs.: 

Antonio Bruno do Uodoy Bueno, coro 
nel Álvaro Curlinbaba, Antonio Carlos 
strrib, Affonao Msriano Faaund,s, C«r 
los Correia de Toledo, Carlos da Coata 

Silva. dr. Carlos do Camargo Tolomo' 
ny, Celso do Aruujo, Gabriol Antonio K T 
nlndrs, Joio Ferreira Pinto. Joio do Pr» 
do, Luiz Saltes do Paula liainoa, Heba.i 
liSo Sailoa, coronel Silverio Antonio d. 
Moraes e Walfredo do Cainpoi Medoiros, 

Fórum 
officio, cartorio do escriviio coronel 

luilgero 

Foi liontem terminada a inquiriçüo do 
tMtemuuhaa na aeçlo ordinarh quo Joa-

uim Morais movo conlra Follcio Joiá 
o K go. 
—Foram hontem entregues em cartó-

rio, com n reai»osta, polo dr. Juvenal 
Parada, os U U L O S de tallcncia do seu 
constituinte Fr uioiico Frauccsclli, reque 
rida por Aunibale Uobertl. 

il" v/ficio, cartorio do escrivão 
iiintaco 

O dr. Agrieio Camargo, nilo so con. 
formantlo com a sentença do juiz da 'J* 
vara, quo condeinnou o seu constituinte 
Autouio Ferreira de Mattos, na acçüo or-
dinária que o mesmo contende com Joad 
do Oliveira Braga, appellou para o 
Tribunal do Jusiiça. 

I > r o < i e s s o s c r l n i o 

2° officio, cartorio do cscricito coronel 
Lm!gero 

Prosegulrú hoje a inquiiiçlo de teste-
munhas no summario do culpa que a jus-
tiça publica movo conlra Anselmo Bcl 
lucci. 

5' officio, cartorio do escrivão 
Machado 

Sob a presideucia do dr. juiz da 5a 

vara criminal, com>ç«rá hoje a forma-
çAo da culpa do processo crime a que 
responde Bomcnlco Contello, uecus^do 
de liai er assassinado GioVane Cyri.lo, 
pscto esse occorrido na Cantareira, uo 
dia !0 do janeiro, deste anno. 

Acompanhará o summario, como advo-
gado do rco, o dr. Quartim do Morocs. 

Dr. Evarislo da Veiga 
Molcstias do senhoras, partos e opera-

ç üu . Consultas, do'2 ás 4. Aurora, n .OI . 

V I D A E S G O L A I í , 

I:XÀMKS KI: nus TARATOKIOS 

Hoje, serio chamados os seguintes exa-

minando s A prova oral dc; 

Português (ds 8 boras) 
Álvaro Carreira da Silva, Renato de 

Albuquerque Sallcs, Alberto Silva, Eu-
gênio Henriquo Leuenrotb, Leonidas 
Uampos, Estevam franco do Camargo, 
Delcidcs Sandovai, Joaquim Cândido da 
Mello Carvailio. 

Inglês (ás 8 horas) 
Domingos l!ali.>, I.uoas de Arruda 

Serro, Francisco Manginida Cunha, Eu-
i.-lides Osorio Correia, Uaphaei Masiui, 
José K»ydi'j Gonçalves Júnior, Orlando 
Auibrogi, Ividirot Goulart. 

Ari th m ética 
Francisco da Cuolm Juuqnoira, Nestor 

Eiteves Nutividade, Álvaro Cardoso, 
Manuel de Moura Araújo liamos, Cândi-
do Doria Filho, Mauro Malheiro. 

Physica e Chim>ca (ús 7 1(2 horas) 

Joaquim Uias Ferraz, Paulino Recchi, 
Dursal de Toledo Lima, Emílio Fannoni, 
Oscar Varollft Homem do Mello, Antonio 
Pinhtiro Júnior. 

— Hesultado dos exames de liontem : 

Elementos de Physica e Chimica 

Keprovados, ii. 

Inglês 
Plenamente: Joilo Esteves Martin3 Jú-

nior, Iiioy«t-3 CarloH dos Santos. 
Cimplcsi:i'!nte : Murtiuiauo' Furquim Lei-

te. Celso Vianna. 
InbabHitado», 3. 

G come! ria 
Plenamente: d. ÍÜta Nogueira do Sá 
Reprovado, 1. 
Levantou-se 1. 

Po ringues 
Plenamente : José Alves Feitosa, Con-

stantiuo Alves Nunes. 

.Simplesmente: d. Ilcrmirena Candida 
do Freitas, Díaulas de Souza c Silva, 
Manuel Gomes de Oliveira, d. Amélia 
C'aroii:£i Bouchcr. 

Reprovado, 1. 
Inuubjlitado, 1. 

Arithmetica e AÜgcbra 
Plenamente: Jorge Ferreira, Álvaro 

Xavier da Silva. 

Simplesmente : Thomaz Wolney de Al-
meida, Publio de Almeida Mello, Salva-
dor da Paula Bueno. 

Levantou-se da escripta 1. 

—O sr. secretario do Interior o Justi-
ça concedeu as seguintes licenças: 

-De 90 dias, ao dr. Álvaro de Mene-
zes, lente da Escola Polytochníca; 

— de 50 dias, ao cidadio Francisco .To-
do Lima. udjuulo interino do grupo 

escolar de Iguape; 
— do 00 dius, ao cidadão l?ozendo Gon-

çalvei Jor^c, adjunto do grupo escolar de 
Villa Bellu; 

—de Ol) dias, ao sr. Heitor Rodrigues 
d,1 Almeida c Sousà, adjunto do grupo 
escolar de Jaboticabal; 

— de 3 mezes, a d. Maria Leduiua Ma-
chado, adjunta do grupo escolar do Li-
meira; 

— de 3 mezes, a d. Maria da Piedade 
Couto, porteira do grupo escolar de Lo-
rena; 

-de 90 dias, ao sr. Joaquim Lauro 
Monte Caro Filho, adjunto do grupo es-
colar de Limeira; 

jnnto do grupo escolar <!«,,_ „ 
- d e 80 db», a 4 . Marlâ Joiá Ortk , 

adjanta do grttpo eiüdlár do P i r aby 
buhé; 

K —de 4fi dita, a d . Maria Esmeralda 
W . de Moura, profeasora do primeiro 
grupo a«colar do Brai: 

—de «0 diai, a d . Virgínia Oaatro F«r-
raz, professora do ffrupo escolar de Ara-
raquara; 

—de 2 metra, A ara. d. Alzira Gurgel 
Mendonça, professora do grupo eaeelar do 
Sul da 8é; f o i 

' —de 10 dias, ao sr. Aeeaeáo de Cln* 
eorrt, professor do Lagcado, muob ipioda 
capital; 

—do 8 mezes, ás professora* dd. Ma-
ria Benedicta do Oliveira, adjunta da ea-
cola do HaqfAnna, desta capital; o Ignez 
Trouiller, da cacola da Estação de Pirl-
tuba, inuniciplo da capital. 

—Nomeações: 

O sr. aecretarlo do Interior o Justiça 
fez aa seguinte* nomeações: 

—D. Aida Ribeiro, para substituir o 
adjuuto do grupo escola do Lorena, clda-
d Ao Joaquim Lauro Monte C.'aro Filho, 
durantv o seu impedimento; 

—D. Antonla do Freitaa, para substi-
tuir u adjunta do grupo escolar do Li-
meira, d. Maria Leduioa Machado, du< 
rante sua licença; 

—D. Lulza do Oliveira Algodoal, para 
substituir o adjunto do grupo escolar de 
Jaboticabal, Hr. Heitor Rodrigues de Al 
ineida o Sousa, durante aeu impedimento; 

—Ü sr. Avelino de Audrada o Silva, 
para substituir o adjunto do grupo ea-
colar de Iguapo, sr. Francisco José do 
Lima, ató findar a sua Hcauça: 

d. Adfila Ramos, para aubatltuir a 
adjunta do grupo escolar do Araraquara, 
quo 8«J acha em gt>sa do licença; 

d . Rita de Camargo Valle, para sub 
stituir a adjunta do grupo escolar do 
Sul d i Sé. até cessar » sua licença; 

d . Maria da (íloria Albuquerque Frei-
tas, para substituir a udjunta do I o 

grupo escolar do Braz, durante a sua 
licença; 

d . Maria Elvira do Araújo, para sub' 
atitnlr a adjunta do grupo escolar de 
Parahybuna, durante o seu Impedimento; 

Manuel Xavier Pinheiro, para substi-
tuir o professor da escola do bairro do 
Birituba, em Mogy das Cruzes, durante 
a sua licença; 

d. Benigna Bastos, para a 3* escola 
de Atibaia; 

d . Ida Cruz, para a escola de Piri-
tuba, município da capital; 

sr. Ignacio Azevedo Coutinho, para a 
escola do bairro do Lagcado município 
desta capital; 

d. Theroza dei Fratí, para substituir 
a adjunta da escola do Sant'Anna, muni-
cípio da capital. 

—Foi designado o sr. Jo5o Luiz, ad-
junto do grupo escolar do Araraquara, 
nera substituir o dircctor daquelle esta-
belecimento, quo se acha emgoso de 
licença. 

—Foi transmittido ú Secretaria da Fa-
zenda o requerimento em que o sr. Ar-
naldo do Oliveira Barreto, auxiliar do 
director da Escola Normal, reclama con-
tra o desconto de 15 °/a que o Thesou-
ro pretende fazer nos seus vencimen-
tos. 

—O Horto Botânico vai rometter cem 
mudas do maguoliaa para o grupo es-
colar do Pinaamonliangaba. 

—Providenciou-se no sentido do ser 
construído passei) em tomo do edifício 
destinado ao funccionamento do grupo 
escolar do S3o Joio da Bôa Vista. 

—Foram indeferidos os requerimen-
tos : do Joflo V. Barros, pedindo reva-
lidação da sua nomeação para a 2a es-
cola* de Iíuverava; de José .Santos Car-
doso, professor preliminar, pedindo uma 
inseripçfto para a escola do bairro da 
Várzea do Santo Amaro, muuicipio dc 
Soccorro. 

—Requerimentos despachados: 
do sr. Armênio Conceição, professor 

complementar, pedindo nomoaçilo para a 
l i l escola de Sar.ta Iíita do Passa Qua-
tro.—Junto o titulo da professor, em 
publica fôrma do mesmo ; 

do d. lVdrina Maria da Silva, profes-
sora preliminar, pedindo sua nomeação 
pira a cucAa da J* parada, districto do 
Belcmzinho—Nfio existo a escola quo 
pretendo; 

de d. Iaincnia Vaz do Castro, pro-
fpsrfora ílo grupo esr:,Lir CesatiO JJUS» 
tes, em Santos, pedindo transferencia 
para a escola da estação do Rio Gran-
de, município do São Bernardo.—Ob* 

rvo o dispisto uo art. 111, clausula 
3a ílo regaUmento, de 27 do julho de 
lèí)3. 

A Atsouuçlo RAUUATA DOS SAXAT* 

MOÜ POPÜI.AIIUI PA HA TCBRIICUF.oaoa 
coiumunlca-noa o aegulntei «O dislincto 
ár . capitão Ernesto Galfio de Moura 
Lacerda, residente cm Barreto», respoo* 
deu á cirsular, quo lhe foi mandada, com 
a seguinte relação de socios, que alli ob< 
tçVo para esta associaçflo. atteudeuda 
assim bondosamente pedido nua ai 
Uid faw—Capitão ErjieitoÜalvão ílo Moa« 
ra Lacerda, dr. João Baptlsta Martlai 

I P 

D e s p o r t o s 

UIPPODBOUO 

Foi annuliado pela directoria do Jo-
ehejj Club o programma organisado 
para a corrida que aa devia rcalisar 
domingo ultimo o que, como noticiámos, 
não se rcuíisou devido á chuva. 

Aberta inscripção para novo pro-
gramma, foi hontem encerrada, com o 
seguinte resultado, que. é rcalmento ma-
gnífico : 

l'J parco — Aranhas—2,500 metros— 
Retrato, Sympathico, Carneiro,. Leão o 
Clara. 

2° parco—Pclludos—000 metros—Ri-
goleíto, Afiobo, Favorito, Cacique, Caiu-
pciro, Caprice, Perigoso, Azar e The-
sonro. 

3* pareô—1.500 metros — Camafeu, 
Leadcr, Argélia, Dccrcto, Caporal, Rod-
ger e Cangussú. 

4o pareô — 1.500 rnefms — Garibaldi, 
Rheno, Bonielass, Ary, Almirante e Ma-
ravilha. 

5* parco — 1.700 metros — Iracema, 
Gravatahy, Sophia e íris. 

G° paréo—1 .GOÜ metros-Itaô, Zorai, 
Caporal, Jurandyr c Argélia. 

7° parco—1.Ô00 metros—Lola, Sem-
pre-Viva, Jurca o Pcrganino. 

8o parco — 1.000 metros — Diogencs, 
Ingênua, Jurema, Cid o Rodger. 

FOOT-UALL — 

O sr. dr. Clovia Glycerlo, distineto 

secretario do Club Athletico Paulista-

no. recebeu uma caria do sr. F. J . 

Wall, secretario da The FooUBtill As-

apeiation, dc Londres, congratulando-ae 

com s. 3. pelo progresso c cnlhusiasmo 

quo tem despertado o fcot-bali cm São 

Paulo. 

O fcr. Wall enviou também ao dr. 

Clovis Glycerio vários exemplares da 

Pefere es' Churt para 1903-01. 

No campo do Club athletico rias Pal-

meiras, disputou-se liontem interessantís-

simo match de foot-ball entro a Asso-

ciation Team o a líesolntion Team. 

Venceu a Associatiou, por 3 goals a 1 

FOLHETIM 

Traducção cspcrial para o 
mercio de i>üu Pauto-

COM-

í l i lE . STAHISLA3 JIlXNIEl 

jf X I 

Stiennette fraqueia 

Forque tanta pressa em chegar ondo 
.estava a sna rival 't Julgava que estava 
•endo seguida por André ? Queria avi-
var maia ainda a sua dôr ? Km certas 
crises dolorosas, chega-se a querer sof-
frer o mais possível. Nesse momento, 
Lniza nào teria podido anaivsar-se, «X-
plicsr-se. Teria dito a seu confèssor, se 
tsae a interrogai,e formalmente: .Eu 

prlo. Queria mostrar qne 
~" J ' * — • - o sen 

ella 

era irrastada para onde, contra todas 
devia ser consolada e 

».(,• ! a IBÍBflU^UBig l ll 11..UÛ IlLO . 

tinha amor proprlo. 'ineria mostra 
n t o soffria • Na realidade, seguia 
destino; a prova tlnlta sido cruel e 

M tpparencias, 
iroceòrrida. 
< Espantada a liei • 
• «na chegada, í m e . I.avilln acolhen-a 

Espantada o ligeiramente inquieta com 
* . oime. Ltvil ls acolhen.a 

apparcncial de eordiali' 

vindo fazer-

com todas as 
4ads. 
! —Como t gentil em ter 
p M uma visita 1.. . 

—En me oecnparei ds madeoiolselle, 
disse Etiennette, extendsndo a mio a 

M U » . 

Antes de exteuder a ssa, Lui/.a hesi-
tou, imperccptivclmentc, para a galeria, 
mas não para a sua iuterlocutora. 

Kliennette manifestou asua .svmpathiis 
apcrtundo-lhe longamente a mão com 
uina eloqüência inysíeri^sae convincente. 

I.uiza, espantada, já menos infeliz, 
comprchcndcu o seguinte : «Nào sou sua 
inimiga o tenho muitas cousas a lhe di 
zer . . . • Os olhos de Eticimctte. ollios 
claros e bons, penetrantes e doces, bus-
cavam nos olhos negros de Lulza—olhos 
do orienlal, ÉO bem quo ella fosse de 
raça bem franceza, e a única bclleza de 
«eu roslo muito moreno—a alma ferida, 
quo cm vão procurava esconder o seu 
soffrimento. 

Avlstando.a sorridente no salilo, Etien-
nette pensou : «Enganei-me, enganaram-
me. . . Essa moça não ama André Hau-
rel . . .» Agora, que estavam uma perto 
da outra, olham!',-se escrutando-se, Etien-
nette estava certa de que tinha deante 
de si uma rival infeliz. A physionomia 
de Lulza apresentara signaes que Etien-
nette já tisna visto em doentes que aca-
bam de sahir de uma crise aguda, ou 

3ue delia eatio ameiçadoJ : <jrUlas fuil-
o pisadas, manchas lividai óa i faces, 

bci;os trêmulos e, sobretudo, a pungente 
expressão dos oliioi. 
-Naturalmente perspicaz, mlle. de Pon-
thierry tinha-se torcido ainda mais es-
perta com o sen desgraçado aipor. Ti-
nha experimentado tantas impressões e 

Igostos, que julgava Conhecer todas as 
turas que a paitío píde snggêrif oa, 

ante», 'sabia que o coracio pôde soffrer 
maiores tóttnras do que ás que soffrerâ: 
a raocidads e a pureza preservam ordina-
riamente das grandes cátastrophes; a 

treitura humana foi feita para amar 
muitas vezes; raramente, ella é abatida 
pelo primeiro amor. Aqui. tratav -si de 
uma creança (orno ella, dc espirito c 
temperamento üirfcrcntes, mas ci iuo uma 
irmã de sua irmã. 

Para começar, Eticimelto dizia o que 
não pensava: 

—fífio me reconhece, cu creio... 
—Pois não, mademoiscllc. 
—NÓ3 não nos vimos senão unia vez, 

cm uma confcrcnda do sr. Saurcl. 
—E ' cxacto. 
Aa longas palpebrai de Luiza velaram-

llie es pupiUfls hnincdcri.1?s o tremor 
do seus lábios acccnluou-se.. Porque 
pronunciavam esse nomn qne lije fazia 
tanto ma l ? . . . Por ignorância?.. . ou 
por crueldade?... 

—Tenho ouvido falar muito cm si c 
tonho-lhe muita sympathía, continuou 
Etiennette. 

Luiza cstendcu-llic uma moeda dc ou-
ro. 

— Quer que lhe ajudo a procurar ? 
perguntou mlle. d-j Pontierry. 

— Nüo, não vaie a pena.. . Não leva-
rei nada. 

— Parece quo está canoada, incommo-
mudada, mesmo. E' preciso repo-.isar. 

Nesse momento, havia lyr.a baiburdla 
geral na kermeste. A conferência ia 
principiar. As dnai moças avistaram o 
philanthropo caminhando entre Duparc e 
Saurel e apoiando-se, familiarmente, so-
bre o braço desto. 

t)eJ>ois que Luiz começon a sentir que 
Addré Saurel se afastava, sempre que o 
via apparecer, o seu ccraçüo pulsava 
violentamente Nessa noite, elle pensSrá 
poder fazer-se de forte; entretanto, nSo 

podia dominar-se. E depois essa moça, 
quo observava a sua pallidez, quo a fa-
zia reparar nella, talvez Be alegrasse 
cam iáao. A pobre Luiza linha css-.s lou-
cos pensamentos, cmquanto um véo do 
frieza ao espalhava por seu rosto. 

Felizmente, nenhum oulro olhar além 
do dc Etiennette reparava ucila. 

Estavam todos occupados em tomar 
logar para ouvir o professer. Saurel, mes-
mo, attencioso para com um velho professor 
que ainda lhe podia ser nti), visto como 
representava Hm papel importanto no 
Parlamento e no Instituto, não se occupa-
va com a» duas mnças. 

—Vinde, disse Etiennette, levando Lul-
za. Junto á barraca domine. Laville, ha-
via uma pequena sala, do que cila fez 
deposito dos objectos e vestiário para as 
suas caixeiras. Mlle. de Ponthicrry en-
trou ahi, levando Lulza, quo so deixou 
cahir sobre uma cadeira. 

Etiennette nlo permittiu que cila de>-
fallecesse. Forçou-a a levantar-se e, agar-
rando-a solidamente pela cintura, levou-a 
para o jardim. 

Porque é que a Lulza acompanhava 
tão docilmente, considerando-a como ini-
miga 1 E' quo uma era energlca o a ou-
tra, incapaz de sé defender; t r i também 
o iostinctò combatendo a legitima des-
confiança. Nio aó Lulza não resistia, 
mas estimava ser sociorrlda por Etien-
nette. 

—E' preciso andar, para dissipar es-
ses vápores.. . N lo 6 nada, j ióJeje 
apoiar edt m im . . . En sol forte. Se-
ria capaz de carregarvos. Mas, nlo é 
preciso. Esfon ceMÍ de qne estais melhor. 

—Eaton, disse Luiza, fazendo nm mo-
vimento liara deanr.nd.r^^ 

Eti nnette não a deixou. 
—Nilo podeis aín-la caminhar S'J. 
Poderei* licar tonta. Faz muito ca-

lor lá dentro. Foi isso que vos fez 
mal. VCJe como tem gente. 

Nosso valho presidente está seinpro 
na moda; devia ter feito pagar cinco 
francos pc'as cadeiras, com nm bilhete 
para a tomboia. 

A influencia dc Etiennette não chega-
va ao ponto de f&7.»r rir Luiza, mesmo 
com uma ptlhcrla inuo -ento. 

As duas íno^aa caminhavam per-
to das janellas o nada perdiam do es-
pectoetilo da sais. mnito brilhante, illu-
minada a luz electrica. Negso momen-
to, ia começar a conferencia. 

Luiza parou 
—O sr. Saurel nlo se senta.. . cilá 

á vossa procura. 
—Qne tora isso? Nlo mo encontrará... 

Vamos sahir daqui. 
Luiza eslava com a sua bella jaqueta 

do lontra.Reparou, então, que sua com-
panheira estava cm cabello e com um ves-
tido princeza de veludo azul desenhando 
suas fôrmas esbeitas e arredondadas, mas 
sem uma capa. 

—Mademoiselle, disse Luiza, vamos en-
trar, estais sem chxpéo. 

—Eu sou uma campor.ez» e nlo uma 
riaiínjé, comS vós. Nlo preciso ágasa 

. E n lo tenho poll< 
le, pi • 

to da jaqueta de Lui:a. 
—Jer í cm sda corbeille. E no proxi-

mo inverno tsr l occaillo de nsal-a. 
- N l o creió. 
Lulza estremeceu. 
—Senti, alguma couta? perguntou Elien-

n . t f» . 

paTis• iiimjv. vvuiv » w». xi wv 
lhar-me. E n lo tenho peites, como essa, 
dísse, panando a mão sobro o pilo cuí-

—Não ! 
—Entretanto, pareceis incotnmodada. 

Vamos sahir daqui das luzes da jauella o 
andar d^vugar. 

—Podenius entrar, passou-mo a verti-
gem. \ 

E Lui/,a, cncamlnhando-ss para as sa-
las, continuou: 

—Vós não me conlieceis bastanto para 
loinar tanto interesse por mim, privan-
do-vos dc ouvir a conferencia. 

—Eu conlicço-vos muito bem o sei qu 
sois infeliz. 

A indignação suffocava Lulza c era 
por isso quo ella nlo gritava iqnella 
quo violava a3sim o segredo de aui 
alma: 

«Nlo vos basta matar-me I Qucrcis go-
sar do espectaculo de minha agonia!» 

Etiennette tomeu-lhe de novo a mio e 
retove-a. 

—Lu lza ! . . . Lu iza ! . . . dcixae-me dar-
vos esse nome encantador, pois eu vos 
.estimo como a uma irml, talvez porque 
eu também soffro. 

—Vós soffreis, vós ! . . . que solf ama-
da ? . . . Ah! maiiemoiselte, expljcat-vos... 
Parece qus me qficrei» consolar... e me 
citais fazendo um mal terrível... Pare-
ce enlouqueço. E'-me t i o cxltanho estar 

ul, neste j*rdim, toravosco, á noite!... 
efio a duvidar da realidade, de que 

vos esteja vendo, de qne vos eltou ouvld-
dó . . . Ê ijSo me faz modo! . . . 

Lniza egcoltoti a cabeça sobre o hoi 
IjfO da Eti«4|ette. Sen poV 

aqc 
ch 

corli 
i up era cótno nqa vh 

messa, ÜO começo de eiperajça. Ah ! 
como • n a ántiptihia pôr esxa mtça 
er» illóstrlà. cemo deunoarecla t i o de-

pressa deante dessas palavras inexpli-
cáveis ! 

—Eu temo que esteja com frio. 
— Pois bem, disse Etiennette, para 

tranqníllisar-voi vou buscar a minha 
capa. 

fíapiila como uma corçi, dirigiu-se 
para o edifício do Ministério, emquauto 
Luiza ficava immovel, as inãos juutaa, os 
oilus erguidos para o cèo. 

«Sinto que ella é verdadeira, qnõ c 
bfla. Que irá ella me d i ze r ? . . . 
Que mo imjmrto ! Não poderá restitnir-
rtie o meu André 1. . . • 

—Ouvi, miulia cara amiga, disse 
Etiennette. Eu conheço o vosso segredo. 
Araoii André Saurel. Fostea a sua ca-
marada e a sua discípula. Vosso espirito 
é digno do delle e vosso coraçlo valo 
mais, sem duvida. N lo vos zangnein. 
N lo continuarei a falar delle e de vós. 

E1 de mim quo voa falar agora. En 
amo utu pobre primo meu. 

—Como! E Ides casar cora . . 
— Nlo, nlo me Toa cuar, nem com o 

sr. Saurel, nem com o men pr imo. . . 
Porque chora? . . . Pobre creança, n lo 

quero vôr-vos chorar.. .Cbamo-vos de po-
bre creança, como «e eu fóra nina avó. ,E ' 
quo na verdade eu lou bem mais razoi-
vel . . . Ningdem nnncà me viu com os 

lhos vermelhos... Entretanto, quantos 
esgoitos foram os meus... I m a moca 

va parecer feliz, «empre. . . De ofttra 
aneirà, ella excita a cnrloildade e es 

ma l Jadé i . . . 
— aoa iambeip mnito corajoia para o 

mal que me acontece, disse Luiza, mas 
agora é de alèfti» qne choro. . . Mén 
Dens! 

(ContinAa) 

vigírio Francisco Valeute, Francisco de 
Almeida Silvarei, Vicentè Machado da 
Lima, Elyseu Ferreira de Menoz s o co-
ronel Joio Carlos de Almeida Pinto.• 

ASSOCIADO HlfMAMlTAniA DI S. rALL* 
—Desta util associação recebemos deli-
cado convite pura a posse da nuva di* 
reotoria, a rcalixar se no dia 7 lio cor> 
recite, á 1 hora da tard», no salão dt 
Qymnaslo do Mosteiro do S. Bento. 

Após a posse, será lançada a bcnçim 
no estandarte soqjal. 

Gratos pelo convite 

ASSOCIARÃO BKNEÍICENTI uo pnoim* 
•ORADO 1'UOLtCO I O CM Ai>9~Segun Ja> 
feira, ua sedu social, ú.i 7 horas J.i noi-
te, reuniu-se, cm sei^lo extraordinária, 
a direciona desta sociedade. 

Estiveram presentes os srs. dirccto-
res Arthur Breves, pre*|(!cnto; I.uiz 
Cardoso Franco, thcsourelro: Gal rlol 
Orliz. primeiro aecretarlo ; Domingos 
Angulo I.oroto, scnuildo secretario ; An-
tonio liolriguiií Alvos Pereira, Antonio 
Peixoto, Arnaldo Uarreto o Joio Fran-
cisco Pinto c Silva, membros do conse-
lho fls, ai 

Após a leitura c approvação da acU 
da sesslo anterior, o sr. prejidoutd 
trouxe ao conhecimento da directoüa 
que aquelia sessão tinha por lim a no-
meação do corpo do empregadoj. om 
obcdiuncia uo que determinam os UÜW-I 
estatutos. Foram indicados o nccrilcs 
os srs. Jpiú Theodoro Xavier Sobriuhu, 
para procurador-oscrovcute ; Auguutt 
Leandro Pedros), para porteiro e Nas 
cimento de Sonza Cabral, para cobrador 
aendo-lhcs arbitrados osrcspoctivoi vou 
cimentos. 

Para o cargo de rcdactor-srcrctaril 
da Revista dr Ensino, foi unauimimenU 
eleito o sr. professor Joio Francluct 
Pinto e Silva, que o acceitou, devendí 
escolher os auxiliarea de aua confiança. 

O sr. presidente fez ver il directoria 
que a instrucção publica do Estado mni' 
to so impulslonon. ha algfins annos pas^ 
sados, graças principalmente ú serio dt 
conrerenciaa publicas realisadâs nesta cs-
pitai. Por esse factn^ estava disucsti a 

~ > só aqui, como aluda no resncetai-as, n lo 
interior do Estado, em todas as locali-
dades, sempre quo liso fone possível, 
pois o professorado acha-ss como que 
abatido e sem defesa ante a absarpçãc 

Êolltica mal orientada do interior do 

stado. A dir. ctoíla acolheu com ap-
plausos a iniciativa do sr. presid-nte, 
ciculliendo tua própria possoa para a 
1* conferencia a realltar-se nesta capital, 
110 dia a t de fevereiro corrente. 

A't 9 hor.it foi encerrada a (estão. 
ASSOCIA1,'.to COOPERATIVA TVPOÜBA-

rtiicA oPERAittA—Quinta-feira, ás 7 lio» 
ras da noite, na sedo da Associari-t dai 
Artes Qrapliicas e Annexas, á n u Mnrc« 
chal Deodoro, 2, rcalisar-se-á u 1* reu-
nião extraordinária da directoria. 

QKUPO DEAUATICO E KECHEATIVO PAL-
i.ISTA—Domingo, 7, ús 2 horas da tar-
de, á rua da Gloria, 50, sobrado, rout;-
nuaçlo da ixsslo para discussão d <s ei-
tatutos. 

Foram indicados para sócios honora. 
rios o assignaram o aclo de adliceà» oj 
seguintes senhores o srnhoras : dd. liera-
nisa do Espirito Santo, Hrasilina dc An-
drade, Mariana e \delina Marine n o> 
srs. Augusto Malafaia Nunes, Adolfc 
Wainberg, capitão Benjamin Heis, liou-
çalo Malafaia Nunes, Francisco Cesta, 
Alexandre Lallo, Octavio Bella, .los-- Va-
randa. Vicente Galhardo. Nicolau Hr..n-

Miguel Arminante, Antonio Pimentol 
.Miguel Abruzzlni, Vicente Arminante 
Henrique Colocero, Ermonzlo Pecci, l>io 
gn.es Tavares, lienedicto Gianelli, Agos 
tinlio E . de Oliveira, major Gaspar di 
líego Silva, Francisco Fortnnato. Vicent 
üraciauo, A fforno Mosca, Domingos Con 
a.<ot ian. praT Affonso Calabrcse, ElydL 
Nico, Santos HcLvenuto, Manoel Arnnj» 
Hermlnio S. Coetabile e Antonio Ccrreh 
VatqUes. 

Os ensaios dançantes deste Grupo co 
ineçarão quinta-feira, 4, das H á» I I I o 
H3 da noite, nos salões da sociedadi 
Ettore Ficramo:>rn, uo largo do Hia-
cliuelo. n. 20, passando depois a ser aci 
domingos, podendo intervir nos ensaiai 
cs oi a. socios honorr.rios . 

MONOOKAPniAB AGRÍCOLAS, do 
dr. J . Carlos Travaaaua. Vonaa-M 

uu cscriptorlo desta folha ao pLV.) da 
íi-jílO. 1'cio corroio, nijia lJOOJ. 

S N F O 2 t M A Ç Õ B S 

O TEMPO 

Hojo , 3, ds 3 . 4 0 da 

m p d r u g a d o , A p o r t a 

do uoeua eucvipuorio, 

o t l icrruo inotro mar-

cava 1*2' a c i m a de so-

ro, c omo ao vè ao l a d ' 

FOnÇA POLI 

Serviço para boje : 
E' superior do dia o 

o corpo do tavalhtrla c 
para ajudante de dia, força p.-ra acoin 
panhsr jiresos ao Fornm e a giui-di di 
lIot[.ital; o 1" batalhão, as guardas d; 
Cadeia o Palácio e os rcspcctivi i ol 
liclacs; o 2", a guarda da Policia -
duas ordenanças para a aecrctaria ú 
conimando geral. 

Os demais corpos darlo o serviço di 
costumo. 

Tocará no jardim do Palacio a 1 1 s:o 
ç lo . 

Amanucnse do dia, sargento Coelho. 
Uniformo, 7". 

MATADOURO 
No Matadonro Municipal, foram abati» 

dos liontem I."j7 bovinos, 8- saluo.i, 5 ovi-
nos e 7 vitollos. 

Inntillsados: 3 bovinos, 1 soiuo. 29 
pulmóes, 2 figaio» e 10 intestino» delga-
dos de b o v i n o 1 0 pulmões e 8 figados 
de suínos. 

Emblema do carimbo, ovelha. 

HOSPITAL OPHTALMICO 
Movimento no mez de janeiro. 
Existiam 103; entraram 51; sahiram lh 

exlstím cm tratamento MB. 
Foram dadas 2.500 consultas c feita, 

20 operações. 

LOTERIAS 
Resumo geral dm prêmios da loterl» 

da capital federal extrifttlJa hontein: 

1013 16:000* 
75-13 i:500| 
818G COOÇ 

rnESiios DE 2009 

1900 8685 81 «4 G99Ü 14680 16749 1896S 

19394 23805 28245 2ító83 31580 

PRÊMIOS i>E 100$ 

C01 1328 1766 3299 3815 4550 6841 Í170Í 

l l i '80 15435 15730 16189 17GÓ3 

21240 23708 24315 24897 26843 2950Í 

31403 33061 35490 37337 37870 í»9a» 

ArruoxixAçõxt 

1012 e 1014 50CW0& 
7642 e 75 l i WtnOO 
8186 e 8187 50*000 

DEZCXA 

1011 a 1089 f-r̂ OOO 
7641 a 7560 20*000 
8181 a 8lSÓ 20*000 

V 



i 0702 l l ! 

) 17W5 
M3 8)601 

V 

í o o i » t ioo i w o o 
7601 1 7M0 timO 
8101 a »2üO £"0000 

U N A » 

"odos o» ouinoros termlitaJo* em 13 

'«do» o» números terminado» era 3 

tt iüíWOO. 

Teicerainiua reerbido pelo agente ge-

râl Júlio Aniunrs do Abreu. 

Lotrris Esperanço. 
ttesnmo dou f r. niio» tia l i * loteria do 

rláno n. 101, reailsada era Aracaju era 
1 de jauciio de 1001. 

002* EXTn*ci.'Xo 

217BH1 ISlOOOílOnO 
27965í! 2;OOO»OO0 
140085 l:0C0i»00 
174185 nOOWOO 

fV PltlMIOS DE 200Í 

48815 1ÍG087'.) 270ÍW 

O rnr.Miua D); 100$ 

10660 05271 72371 112470 144190 23543 

10 fBEJUO-l PE 508 

•3433 103182 21 I '3 2I77'?I 245580 

276323 31183 288821 289107 290394 

APPÜ XIMAÇSES 

217320 e 217 )22 10f«000 
146081 o 1 10980 508000 
379081 o 279053 508000 

D E Z E N A S 

217321 II 217330 

140981 a 140900 

279051 a 279M0 

CEKTRKAS 

217301 a 217100 48000 
146901 a i NOÍIO 88000 

2790111 a 279700 Ü9UOO 

TF.liai NAÇÕES 

Todns o» números terminados cm 7321 
ttm li». 

Todm o« numiros terminados cm 9C52 
t ím 6 $ . 

Todo» os numero» terminado» cm 0985 
tíin r>s. 

Todo» os namoros terminados em 1 
t ím 200 róis. 

Pela Companhia Nacional de Loteria» 
do» Estudos—Jo/le Carloi de Oliveira 
Jlettrlo. 

ABfRTURA DOS MERCADOS F.X-
TRANGEIRO!» EM 2 ÜE FEVEREIRO 

DE 190* 

{Ctmmertial 1 (livram finre.uit) 

HAVRE, a — O mercado abriu lioje 
estável, alta do 112*a 3|1. Para inar;o, 
CO 1 [4; para «ilembro, 52 1|4. 

HAMBURGO, 2 - 0 mercado nbrin lioj; 
firme, alta do 1|4 a 3|4. Par» março, 40 
3;4; para setembro, 42 1|2. 

LONDRES, 2—0 mercado abriu bojo 
lirme, a l iado 1]3. Para março, t l|3; 
paro setembro, 4S|6. 

NOVA YORK. 2 (2,50 li. t . ) — Mer-

cado, aptMias estável. Alta do 5 a 10 

pontos. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX* 
IRAf .CEIPOS EW 1 DE JANEIRO 

DE 1904 

(Cimutiiiel Ttlriram Bureait) 

1IAVRK, 2 — 0 recriado fechou |,on-
1cm cotando-sc : março, 19 J[l; setembro 
01 ljil. 

HAMBURGO, 2 — 0 mercado fechou 
1.ontem cotandu-se : março, 40: aetembro, 
42. 

LOKDRE8, ?—O mercado fechou lion-
tem cfitando-so : março, 40; setembro, 
42 a. 3 d. 

A v i s o » i i i a r i l l m o s 

Sei riço do Coinniereio 

SANTOS, 2 

Movimento do porto: 
Entrada: 
O viyior naclinal Desterro, 

tc do Rio. coin larregainuntA 
Centros, consignada a Sousa 
Cotnp. 

Baliida: 
O vapor nacional Drslrrro, 

icvidóo. 

procedeu-
,ta vários 
Dumas Sí 

para Mon-

BI o, 2 
' Entradas: 
Do Antuérpia, Teriol: de Buenos Aires, 

Xhames\ do Maranhão, Continente. 
Sabidas : 
Para Southanipton, Thames; para 

Íiova-Vork, Bijron; para Antuérpia, 
Kara ; para Pernambuco, Urberibe. 

LISBOA, 1 

O paquete Corilillôre. da «Coinpagnie 
Mesiagcries Marítimos-, tsaliiu houlem, :.s 
2 horas da tarde, para Dakar, 

—O paquéto aileinilo Prim Walrfe-
711 ar, da »Ílambtirp Amcri!:aLiiile», sabia 
liontcm para a Bahia, Iiio o Santos. 

1'KIIHAHUL'CO, 1 

O paquete allcmilo Tíalle, da Compa-
nhia 'Norddeutseher Lloyd», do Bremen, 
uegiiiu bontem para Maceió, Rio do Ja-
neiro o Santos. 

—O paquete alIeraSo Sgractisa, da 
Linha Sloraan. chegou hoje de Nova-
Yori. c sahirá provavelmente, no dia 3, 
para o Rio e Santos. 

VIM.A NOVA, 1 

O paquete Iialnj seguiu Uoutem. 

BAHIA, 1 
n ,7» Ar, n o y i j G r a . 

Ia tardo. 

a s 

reanx) 

LIO, 2 

rocedente 

jiaiiniulgu, t_i / ut.hn 'J 
Soulhautpten, íannbe 10 

VAFCBES A PAIIIP. PE BA!,'103 

Hamburgo, Bahia 3 
Pernambuco, Camarim 4 
Barcellona, Argentina 4 
Gênova, i a s Patinas 10 
Brcmcn, Poriam 10 
Ocnova, Anlonina 10 
Hamburgo, Macilenbnrg 11 
Buenos-Aires. Dnmíbe 10 
Brciuen, J/alle 24 
Hamburgo, Prim Sigismnnd 28 
Nova-York, Tcnrigaoii 29 

VARONEN ESPEIIANOS NO UU 

Bio da Prata, Amazona» 3 
Nova York o esc». Spracnsa...,', 4 
flauto», fíaliln 4 
Bremen e eac».. Jíalie 5 
Hamburgo e cse»., Hcigrcuio 0 
tleoova o csc., /.as Pahnns 7 

TATOBES A EANM so nio 

Gênova n Nápoles, fílo Amazonas. 4 
l>orto» do Norte, Planei a 5 
Torlo» do iljl , Iiaituba li 
Copcniiaguo e esc., ílalita G 

D i v o r s n a n o t i c i a i 

DIVIDENDOS 

A Companhia Lupton pagird no Ban-
co dos Lavradores, do dia 1 de feve-
reiro em deante, das 11 tis 2 horas, o 
dividendo correspondente ao segundo »c-
lfie»tro do 1903, á razão de 8 ao 
«Mo ou 8«000 por acç9o. 

—O Paneo de 8. Paalo está pagando o 
i 6 " dividendo correspondente ao somes-
Ire (indo em 31 ds dezembro próximo 

isialo. á razão do 12 °jt ao auno, ou 
por «cçSo. 

—O Banco do Commerelo • Induitrl» 
de Hão Paulo está distribuindo ar» accio-
•jta» o 28" dividendo, da ir.WOO por 
iC(9o. do semestre (indo em 31 do de-
imbro do 1903. 

IHTENRAÇXO I'E ACÇSE» 

A Companhia Mofyan» de Estradas 
d» Ferro « Nave((açl1o laz sclente aos 
B i aecionistas possuidores de scçOe» 
tom 40 rrallsado, r(ne, conforme o 
4tí)ber»í»o d» assetnblea geral de 16 d» 

greçlo d» mesma. 

f t « G « l h l m e a t o <Ie n o t a s 

Foi prwogado p«ra 81 d» mirço d« 
M i o rrsro par» recolhimento, «em des-
conto. dt» nota» do governo n bllli&le» d» 
erclsslo bancaria em tua totalidade, e qn» 
paesou a carc > do governo, ex-vi do o»' 
creto n. 2.4ÍI), de 10 do dez-mbra d» 
1890, » Saber: 

NOTAS IJO OOTBBNO 

De fOOí, da 0" estampa: 200$, 100» • 
CO» da 7" eitamp»; 2008 o 203 da 8'es-
tampa. 

NOTA» I10J BANCO» 

De r,8, 108, 208, 308, r.08, 1008, 2<>0» 
e 50O», de torta» as estampas: Credito 
Popular. Ciedito Topnlar do Uraall, Ks-
tjdo» Unido» do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da lldkU, B,m:c.O da l)a-
l ia, Kmls"r de Pernambaco, Gmiii<r 
do Sul, UniSo de 8. P.iuio, Nacional do 
Br:i»il. l anço do liratil. (novo emissão), 
Ritpubl! a dc» Eilado Unidos do Brasil 
e Republicado Brasil. 

A» noto» do governo, ora em substl 
tniçflo c todo» os bilhete» bancários que 
njo llvercm sido npresentados no troco 
na Caijca tia Ainorllsaçllo, c.u nas repar-
tiçõei federars. nos Estados, at í o Um 
do a Iludido praao, incorreria cm "des-
conto na fôrma das disposiçOt» em 
vigor. 

1 ' i c o n < los r | G i i e i ' « * n o ' l e r . 

c n i l o — ."> « Io l i u r ç o 

Pariulin de mandioca 60 I». r-e'00 a (1̂ 001 
Idcm de ml l l io . . . . . . Í8000 • 78M ) 
Milho 28000 - 4800) 
1'olvilho • 209'no 
Batatas . . 48000 • 5»i00 
Batstus doces • • "»o(i0 » 38500 
FeijUo . . 08000 . 7WiQ 
Ovos, dúzia 1SIOO . te200 
P. iú , um 139000» 129000 
Frango», um 18200 • l*l(»> 
Oailinhas, uma....- 18"00 . !»800 
Pato, um 18ÕO<> • 
Carno verdo, kllo.. 8100 • 8600 
Carne do porco sal-

gada, » r rob» . . . . C»500 .109000 
Bacalhau, kllo 9900 • lt.000 
Banha fresca, kllo.. 1$.:00 
Alhos,ccnto 39)00 
Cebollas, kiio 8800 . 9̂-X) 
Carne aecca.kilo... 18100 
Toucinho sal»., ar. !>8j00 • 108000 
Arroz Japão,alq. . . • • 108000 • 2P*'»'0 
Arroz Carolina, alq. • • 1C80OO • 1ÍS3000 
l'»imiton, duzl» 39000 • 

S. Paulo, 2—2—904. 

A V I S O S E S P E C 1 A E 3 _ _ 

K e d l c o a 

CK. .1. AI.YES DE LIMA-da ü :!vor-
llride de Paris, cirurgiSo d» Peno.riecn-
íin Portugneza o da Santa Casa.—Espe 
liaiidade : nioicstias de «anhoras, da» 
\its ninarf:<» e partos.—ResiJ. : rua 
Prfgsdeiro Toldas, Ü4-A. Con/ralt.: rua 3 . 
tfl.to. Í6-A (das 12 lis -•). Tela,o., 301. 

DF. ERAPMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medii ina de Paris. Clinica 
B.cdica. tom especialidade — Sijphilii « 
wcleriiat ta reile. Consoltorio: ma do 
F. Bento, 45, de 1 1» 8 hora». t M -
dcctia : rua D, Vtrídiaua, ü7. 'l'eiepii> 
se, ICO. 

DR. MELLO BARRETO—Especialista 
de moléstias de oliio». Rcstd<n.ia, Ava-
nida Rar.gcl Pistar.»,' 90. Ccnaultorio, 
tua Direita, 34. 

DR. APKIANO DE BARROS, ru-irrt 
Vi DICA—CcBHDltorio: rua do Commercio, 
f c o ) tu 8. Residência: roa Ypirang», 
£2. lílephone. «22. 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS - Br 
Monteiro Vianna, espiy.Ialista. com prati-
ca dos principais hospitaes da Franç», 
Itaiis, Anatria, Ailcmanha e Inglaterri 
Rcsldeucia, rua Maria Thcrcza. 21. ie!c-
pbonc, CO. Ccnsultorio: rua tí. Beata, 
17. Ttlejikone, C98; do 12 és 3. 

EI ' . YIKIATO BRANDAO.—Clinica no-
dko-ciinrgic» e especialmente molentiu 
deu ttípina cenilc-arirarici, pelle c ay-
j t . i l ú . CcBSUlta» da 1 ás 3, rua da Boa-
Visia, 4 i . Rcsldcncln, largo d i Liberda-
de, 1:3 TclcpLono u. 100. 

EB . A. LUIZ DO REGO — medico e 
operador—(Cirurgia cm geral o. moléstias 
dc tonhoras). Rcsldencia, rua Brigadeiro 
Toblas, n. 11. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
GUARIEE—Tedos os dias nlcis, duvcnto 
o veião, dos 8 ás 10 o tombem das 12 
á 1, nos terças, quintas e sabbados. 

DR. YIEIRA DE MELLO-Clinicage-
ral do moléstias agudas o chronicas.— 
Tratamento especial das UOI.EHTIAS DA 
PEI.I.P, SYPIIII ITIRA» E CBINAIML». do 
arthritismo, herpetismo. rhcumatUmo c 
gotta, erzcmns, furunculos, manchas, va-
ri/.es, pustalas u uleera», ulterae^os das 
uulia», queda do CAhellu, corriinculos re-
centes c antigos. Consultório: BI-A DL-
IIEITA, 55 ; residência, alameda Glcltc, 
101 ; Iclephono, 510. 

LABORATORIO CI1IMICO-A.VA1.YTI-
CO—Jita dc ti. Bento, 28—0 dr. U«n-
riqac Scliauir.ann, rhimico formado pela 
Universidade de Gottinga, occupa-sa (ie 
todos "os trabalhos cliimicos e exeeuta 
qualquer analvso (indu«triues. pliyslülo» 
gicas, bromatologicas, ioxicologiea*s, fo-
renses etc.}. 

TE. BETTENCOURT RODKIOUE3 — 
Cci ínltorio. rua 1S de Novembro, 22— 
torsuites, dc» 12 ds 2 da tarde, liesidea-
ti», lua da Liberdade. 67. 

DR. GAMA CFJIQUEIRA-Cllnle» me-
dita em gt̂ ral e (spccialmcnto do erean-
çc«. Besldencla e coufultorio: rua Gene-
ral Osorlo, 123. Consultas, do ã ús 4 da 
tarde. Cliaruados a qualquer .hora, Telc-
pbcrt-, 10S0. 

li- i" íi.tj. -".,-V i :* C. Jt. 

ATTONIO MOLI-IARD, ex-pi-ofos-

i c r t!a Eeco la C!O M a s s a g e m , da 

i t . R u a d o s G i i y a r . o / o i, n. 01. 

a .-* rcs£ jE> .c l c» io 

DKS. OLIVEIRA ESCOREI, n MEN-
DON(,'A FILHO—Larga da Só, 2. 

O PR . AMADOR DA CUXItA BtJENO 
tem seu cscriptorio de advocacia á tua 
Marechal Dcodoro, antiga Imperador, n. 5 
das 12 lis 3 borasda tarde. 

DKS. MANUEL P. VII.LABOI.M e 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

ADVOGADO—O dr. J . B. DE Oit-
TEIBA PENTEADO mndon-so para a rua 
Direita, u. 22-A, ende attenderá, para 
serviços profissionaes, das 11 hora» ú 1 

das 2 ús 4, cm todos os dias uteis. 

CS ADVOGADOS—Antonlo Ribeiro dos 
Etnlcs, Estevam da Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, inala-
r»m teu ttcnptorio da rna do B. Benta, 
D. £0 A, para a mesma rua, n. 67. 

RAPUAEL A. SAMPAIO VIDAL—Es-
rriptorio, rua S. Bento, 43 (a l toa da 
casa L u p t o n ) . 

P l i - a o l o a t > a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranii» 
se incumbem de todos os - serviços inhe-
rentes ú sua profisslo. 

D a u t l s t i i n 

EMÍLIO ECHMIDT — Dentista russo-
brasileiro. Consultas, das 7 horas da ma-
nha ás 5 da tarde. Ru» Victoria. 19. 

GABINETE AMERICANO — Amadeu 
Ribeiro e Vielr» da Rocha, clrurglOe» 
dentistss. Especialistas em tr»ballio3 ds 
prothese dentaria, restanraçiles e ottu-
rações a ouro, platina, esmalte etc. To-
dos os trabalhos silo garantidos e feitos 
;elos processos m»l» aperfeiçoades.— 
iabinete: rua S. Bento, 30-A, sobrado, 

das 7 St G d» tarde. 

COACIJMAN — Ventitia 
ts, n. 6, 

-Rua Direi 

»perf»Içn»flo» » 
físslo, por preços muitíssimo rtsOsn 
Aeteil» fuoawento fh preitaçtot, pr*-
Uuiietitt rcntrartmámt. —-Gabinet» i » 
idfi;il», rua H. Bento. II. 18. 

Dcclaranões CQromerGia33 

A ' f r a s a 

Evarislo Dnrào, tenoo vendido aos srs. 
Paiva & Moraes a padaria denominada 
• Padaria Friocozi*, sita á rua do Car-
mo, 11,50, o a lilial, estabelecida rt rua 
(ia 1'undlffto, n. 3, livre e desembaraça-
da do qualquer unus, filando todo o aetlvo 
o pr.tsivo a eai','0 do dsc'aranlo abaixo 
ftMlgi.ado: i'i;radcre aos seu» fregur/e* o 
pede outii.liarem A disprrtiar n n esn.a 
proloceflo ao» r.rr.r. »acc(S»ores. 

M. Paulo, 1 do fevereiro do 1904. 

3—1 EVABISTO DI;U .O 

A ' p r a ç a 

Paiva & Moraes declaram teradquIrK-
do por compra a . fadar ia Kr»«. 
sita á rua do Carmo, n. SO, » «na filial 
A rua da Fundlçüo, 3, de propriedade do 
»r. Evarlíto Dnrlo, confirme af» 'r i ; tu-
ra publica lavrada nss nnla» do 5" ta-
belliSo nesit dala, livre e desembaraçada 
de todo e qualquer or.tis, ficando lodo o 
setivo o passivo a cargo do vendedor 
sr. Evaristo Durilo. 

S. Paulo, 1 o'o fevereiro de 1901. 

3-1 P A I V A k MOÍI .ES 

A c CcEsmc-icío 

Compre-nio commanlcar a« cononerclt 
dc»ta, o de outras jcaças, que nesta d»-
t». por cs: rlOiir» publica lavrada p"!o 
tabeiiiJo do 5 * orficio desta comarca 
de Limeira, fieon dissolvida ainigsvel-
mente a «ocii daòe IJU Í ryrava «ob a Ur-
ina Gora ti Ribiiro, sahiudo o «o.io-gc-
rento »r. l̂aiuiel do t. s p 'go de n e i 
liaverr», fitando o »itivo o passivo da 
firma sob a minha responsabilidade. 

t/omo tenciuno, como ate aqi.l, coe.ti-
iiuar com o» mesmo» ramo» de commer-
cio, sob a firma individual de Plácido 
Pinto Ribeiro, espero continuar a roerc-
cer d> commercio e demais pcssôas com 
quc:n tivemos transseç .ÍB, as mesmas 
e miderüciV-i, p-rii cujo fim, serei io an-
çavel para o fiel desempenho de r.ieus de-
voro». 

Limeira, 20 do janeiro de 1901. 

3 — 2 PI .ÁCIDO P IXTO I Í IBEIHO 

S e c ç a o l i - v a r o 

Mac l xonz i o C o l l o g s 

Reabrem-»'! a j aulas no dia 4 do cor-

rente. 

IIor.AR r. M . I . AXE 

3—1 Diroctcr 

C i i i t r o í .o C o m m o r c i o d s C:.fé 

d o C. T a u l o 

A Pirecloria convoca os prs. so'j<s a 
l eunircm-s i em ass- mbl-a gtral, i.o dia 
7 do ( ..rrente, á I hora da larde c no 
salda do Centro, | ara tratar »a de as-
sumptos que in:creasani a prosperi'iado 
da sociedade. 

S. Pau'o, I do fevereiro do 1904. 

P rr.itio T' 
Presidenl 

A o s c r c a u l è u 

T*ni looa a razão dc d re i prof-ren-
cia á soiutar inje çio do Me-ndea, porque 
a multa procara <•. a prova do centenar?» 
de curas que ella tem feito ; ais::.i rs!A 
augmentando muito a procura do «Aiiti-
rccumailco Paulistano*, o todos e» j re-
para ! s do Luiz Carlos, i a drogaria 
rni 1 & Casa I.cbro Irmòo iè Mello: 
ei:i '1'aubat ', La Pliaimacia AileniS. S—2 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r SOO ré :a 

K O J 1 3 — ' E.xlrttnão — H O J E 

l o t o r f n I " « p e r a « ç i » 

P r i s ã o d o v e n t r o 

cnr.v^e com o âa Piln'a<* rie 
Tcunul AI. Maratc, qna ho Tendem i-i 
caaa V-arucl & C .—S. i'aa!o. (35) 

A C o m p a n h i a L u p con 

Pagará no Danço «loa Lavradores, do 
dia 1 de fevereiro cm deante, dss 11 ás 
•2 horas, o diei-lfindo correspondanto no 
segando snaiefitre do 1903, ú ra^ão de 
8 °/o ao anno ou por atc;üo. 

iS. 1'aulo, ÍÍ7 dc j^rifiro de 1901. 

D . W . M I T C H E L L 

l — i dir«?ctor 

P a d r e F a l i d o 

Foram geia annos d8 entravado rom 
riieumatismo qu.i gemia heroicamente :x 
combatel-o som proveito, e com assinien* 
cia medica asaidua. 

Sarei, a^ora, felizmente, nsan !o algam 
tempo, (.'oiii peirtiatcncia u fé, do remédio 
indígena, denominado—Klixir J / . Mova-
Io, propagado por D. Carlos. 

A Haivaçfto da htiinanidada, victima da 
syphiü» e rlionmatismo, ealú em usar o 
Elixir M. Mo rato. 

Bemdito aoja o senhor. 
H. Paulo. 

Padre ANDRÉ FELICIO DA SILVA 

Vende-se em S. Paulo: csan Baruel 
& Comp. (35) 

E a n c o d o C r e d i t o E o a l d o 

S . P a u l o 

rAGAMCNTO I>E I.ETÍÍAS SOUTÍ:AÍJA3 

Do dia 15 dc fevereiro proxirao, era 
deante, das 11 horas da manliã á anta 
da tarde, fnr-s>ú, na tbenouraria desto 
Banco, o phgamento das lctra3 hypothe* 
cariaa sorteadus, s ndo as de jnroa de 
H "o com o accrescimo do ra. .'5,50í30, e 
as do G «/o, com o de ra. 2.lj>i50, valo-
res correspondentes aos juros vencidos 
até á referida data, depois da qual dei-
xarup taea títulos do venccr juros. 

Paia o referido pagamento otscrvar-
se-A a seguinte ordem : no dia 15, o das 
letras dc juros dc 6 % ; no dia 16, o 
das do 8 °f„, e no dia 17, o das deposi-
tadas no Manco, c a3sim alternadamcnte 
nos dius que so seguem. 

.S. Paulo, 20 de janeiro dc 1904. 

FIRÍIIANO M. PINTO 
'.)—3... Director-gcrento 

í f e s ç e e s 

Escroft i losa i 

R A C I ^ T C S S V S O 

Muito recommcndado o 2t~a~ 
ropo da Habo.no iodado, do 
Granado Sc C. 2 

E s c o v a s e p o n t a s 

Chegou grando sortimeoto ds cscoraa 
com tncastoaclo a i:adreprrola e outras 
qualidades. Pente» de marfim e bufalo, 
artigo [iuo. 

C A S A K C N E B - B a a D i r e i t a , 5 9 

30—16 

0 d e s t i n o 

A humanidade é deatinada * soffrer de 
certas enfermidades que parecera incurá-
vel», emquanto nio acertam com o reme-
dfo que nio c. panacéa, e, »im um espe-
cifica para cada doença, como o aão os 
preparado» pharmacentlco» do Lí ls Car-
io*, qne aio conhecido» lia 20 anno», as-
gmentando a proenr» diariamente. Oran 
de sortiiqento ehefon na Drogaria f/a-
rtiel i C , na casa Lebre Irmlo & Mel-
lo, e em Taubaté, na p1.arma ia Allcml. 

N. D.—Chama-H a atten;lo de todo» 
os.doente» para « secçlo de «noancio». 
Preparado» pharmacentlco» de Loiz Car-
los. (8-8...) 

o d o » L a v r a d o r » » 

Sfio convidado» os ar 
»s reunir»» em tuenlbli<a geral ordln»-
rl», no dia 2 de fererclro, ao melo-di», 
no edifício em qne fnncclona o Hineo, & 
rua de 8. Ileuto, 24, para dillücrarcm. 
sobre a approvsçlo da» cont»s de adml-
niítraçüo. durante o anno de lt'0i), o par» 
eleger o novo < onsulho fiscal. 

H. Paulo, IH d- Janeiro do !9Q( 

IatlAKI. PIAS UÀ KII.VA 
Olruclnr-g 'lenta 

| ffficçOes das v i as 

resp i ra tó r i as 

Cnram-so <oin o ( i r aosn t a l 
r n n n i a d o , de O H A K A D O Ír a n 
>C. 

I n s t i t u t o S i l v i o cio A l m e i d a 

Xí> 

tia d , 5,000» ; um 
s 00 crntl»«tro» 

. metro» <1* rondo, alta t rua Jn-
Concêl;!», fregurr.la c dUtrloU de 

3antu IplKgenia, desta capital, mnrado 
do tijollos na frente s cêrctdo de sia-
mo nos lado», com ptar.tsção do capim, 
'ouflnaiido de um lado com propriedade 
'« Manuel Jacin'1.0 " de outro lado e 

Tundo» com propriedade do» lllhes da 
executada, avalia.Io pela quantia de f it 
*:<VJ0$; uma c í i i »-,b n. 10». co:r 
2 porta» oe Irento o 1 portito, «ito a 
rua da Santo Antonlo, freguesia o dis-
t r i t o da Cunsolaçiln, dcata eapi al, me-
dindo, Inelnsiio o seu reapuetivo terreco. 
'.» irs'ros o 30 eentimrtros de fronte, 
por 7.'i metro» do lundo, c n.inando por 
um lado com Honriqu" do Bllva Pereira, 
por outro com Joüo M«r.iues Leite e 
pelo» fundos rom d. Veridiana I'rado. 
avaliado pela quantia do í tVOJliúO. i'. 
para qua eaeguo ao toni.<iiriicnlo de 
todos mandei cipedir opres nte ediial, 
•luc s-rá alfixado o pnblb ado na fôrma 
da lei. H. Paulo; 21- d»j to" ' ro dclIíOt 
Eu, ( liniaco César de Oliveira, eier v o 
o escrovl.—Augnsto lirírelh t l/eh. 

215—3—11 

iNTEn^iio i: f i r s n v A i o i'Au* 
MA« CLIKO 

São Paulo, rua Conselheiro XehiaH 15 

Kste coüegio. da lrstrtier(io prlmarl» 
e se. lindaria, lauccl IM em uni aprazí-
vel jiredin, rom grandes recreio» .arbo-
ritados. nispòo dc uut completo gabire-
te do Pliyslca e Cl.i.uica, Biijoinmendedo 
dlrectaxaute da Moropa. Corpo 1 
te: o dlrcctor n i-jais os »is, dri 1' -
dro llaptista do Andrad» '/la K»eo'a ds 
rh»rmaeia); Magalh.tr» (ic.ilcs (ia P m -
technic»', Aagnito Btll lot Oskar Nobi- | 
línp • Phllippe de l.er-nzl Mo ilymn»-
»lo : Joio \ ieir i de Alinalda. e»-lente 
da Kscola Morinal; drs. Almeida Petlro-
so M.aiio Iíoborio liuirte o Horaelo Iío-
irijjues, e os r.cailenileos A!:'iiso Tei-
xeira. P»nlo 1'oberto o Oiy.ifio Carnei-
ro \'i !-Ia. 1'rrsfiecto» o ioiorir.aeòes, no 
próprio estabelecimento. 

10-í> 1" o « ' 

P c r f u i r t i i f r h i i 

A Casa, Nnrea e-oit. 
o acu graniu »ortime ;io 
por todo prc:,o, ato 1," 
como todos sabem, ista 
questão em vender barato, 
questão daa polaaganas 
tua Direita, .">'.). 

úa a liqu: lar 
'Ia perfumsrlas 

de fevereiro: 
casa não fu/, 

f.v. sómento 
-Ca.su Nu-ien, 

30—10 

A n n u n o i o a 

D r . J i i l i o K í l i i r . r do d e A i o I I a f 

U r a u d ã o 

Pruzilla de Axanibnja Prandão 
o filhos, Dbiz Prado do A/aui-
bnjs, filhos, nora e g":iro líay. 
inundo Imprat e Alfredo Lur-rat, 
^tario Kduard j de Av. liar Èrac-

'Ao o ser irmão» aiicent.», penhora- ' »i-
0.0',, grad..elll .1» pt»b îa» IO-: ae. . ; 

ii ã soa ultima i. orada o f,i. i i > o 
..vidavel dr . J n l í o £ d u a r i i o ele 

A r e l l o r B t a w U o . 
A*a mesmas j 'ssô-as o damais amidos 

flo Inditoso morto, convidam p.ra 
rcra ii missa de , " o i i , que, para dts-.: TI-
CO «terno d" sua elo,a. <:•.!.'oar-ao-A no 
•lia 3 d o correr.:-, ,ii ! ; , irc j >a 
Cstliedral, capei* i do Hanllssl , '-i ü-
tuciito; cor/. sianiÍ0'»e-Ih"S desle ,a i-ter-
nimeiite gr oi par tsso ccto de ca.riu.i-
de. 3—2 

Wer/ZTWÍTZI 7S3&&S33?*? w 3 

JPZ 

o B , S . P o p í u ^ i i p z a t ! e 

B e c e J i c o a t í a 

DAS 

l i t a l F e d e r a l F l â S 

Rua 15 cie Novembro# 27-A 

J L i K i ^ i ^ l i ã 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S A S B ü í D O — 6 d e f o v e i r o d e 1 9 0 4 — 8 A B 2 A B 0 

ropc l o i i o r c t o i í o 

c á l c i o o o x t r a c í o 

d c n o p e i r a 

I S G R A N A D O & 0 . 

Tônico o rcconsliiiiinto da ef-
fritos extraerdioari 1 r.o trata-
mento do ly^ip'.: c.j-
c iopUu la- , dobil id^ds e lo . 

Cs e a l i o i 

D rs A i PAU EC cai r.inA n:>irnK 

App:* ando-»o o especifico do phar-

tnaeentLü-rhluiico A ' i r o l i o CasLa l ho . 
Vende-s: r.a drc^.riA do iar^j 'a : , 

n . 2 . I;J— 

C h a r u t o s H a b a n a 

AO rARAtZO IH!» irMAXTÍJ 

Chigou grande reirea a de charutos, 

í l . 

A Pirectoria desta sociuda lo o-
vlda n fandli.i i: ar, » do f.t'.Vr:^o 
«ocio Pcrafeitor—Manuel V '-fra 
B i t t o n cou r t , para rasiatircm a n:is-

do 30,J dia do passamento do n<amo 
•:aclt*, o que devo aer r. :'.ada no proximb 
di» f do t orrente, ds R I oras da mft* 
nhJ, na capclla do edifício social. 

O bencflcento 
2—2 Maiinei Jfauit Ponte» 

-,o »r,;R00n—.AIna'm-" 
modos—Rccebem-se Iiospedra. di: 
ria, ftjOGO, i rna J í»« iioni.';. 
». i- A. 

I LM 

^J^. loy-Uata 

pretender co-oprar a 
dirii i-a • na »r i. ri-.1 

. \.;:i Haíf rJ, 
Ytuana. 

fnn:-.a 
trs : fí( 
Intimid 
nas. 11 

arre* do-, oi llio 
ch. ' f . Clay, Miirc.if 
de,'V»ne eiç*. etc -
a Direita, .".'J. 

ca fabr 
Montem, 

2ír-
31)—i; 

W (^HNDK.SS n:n v i r 
charuto» rom 

J & j fazendo bo lego-i 
ú i -a do Ccitlir.ei ( : 

S f i j s h a r a 
: • V 

Maria Antonia 
As deres de ht tantos an ; • i na (ema 

e braço esquerdo o n.na bola nu lir.iia 
n3 barriga,.que todos cn»inava:o reni:-
dio». maa niicnem l u t a va : evrwi e-ut 
al;,nns vidro» do remédio i ' / / t r .V. Mn-\ nrtlicccto completo do taioi 

Mô o séri , do I oi.s c s!i.m a, 
'.'0 do tror.n, e:e.seji proteger i 3 
locnt» una senhor» n:o;a, sr-o c 
: -aos o que lenlia alguma e/o.a 

Car ' ís neste esciiptorio a 
<: 1 

C3 

C D. 

T t ô r p f l f T í m t l a r p r e f e r e n c i a n e s t » a p e n d a q f i r a f , v i n t a a a r a q u a t i n v n i l l i 

t r r t i f c f- F c r t e n í r r s t f f l ee . 

< i « f e r l < » l o s < ! • l n t « » r i o p d i > w m W R d i r i i j i d o s • « « « g e a t o » ( J O M M I I C a m j t a p i 

e M a i ! o f u l i i i n s X a c t o n u e i i d o l í r t i s l l r 

\ , 
A W T i a A G J X S J * . 

a r v a l h o à G r u i i n a r ã a s 
i v r A x o n o a 

1 5 I I I 1 S O V E 3 I B R O — Í M 

C f t i z a , « l i l í — i E n d o r c ç o t e l o g . i F a r n e n ^ n 

«• » 

fóomecpaihia 

L'r,iea (fliraj a rit"ro»ani»nte prepara-
da ó a de Murlinh» Nobre k (.'., Rio do 
•laneiro. Aíreutea e depositários para o 
LslaJo do IS. I^ulo ; Doria & C. 

I ' , u u . (oe:- I i a n i f a c i o , I Í O 

(AIXA POtTAL, Kl TEir.PIIOliE 'il 1 
30-11. 

Aos srs. fazendeiros 3 

lavradores 

O rr.VADILLO ^ o unlco f r e i r a 
cr.ja fífic«ii& entá exuberantemente reco-
ühetica ha Jorros anno*, para pcigor Uf 
c resf.tulr an força» aoa auímú-.s 
racl.itic' a c de má ajjparcada. 

O SAL DE KANILL é incontíitaval-
n:'.i.tc o weliior pur^arue, at-5 hoj-> co-
rheí.iáo r.a veterinaria, contra a^ 'ú/ . r n 
espedes dc affccçôes que coataioaji ata-
f.nr os ajiircips, coiro p^jaiii: garrotiiii'1, 
Caornío, cutarrhcs, i>ieuri<i':a, re.siriaaiua-

n-.uaqueiras, prisão d<j vciitre, â UA-
ir.tr.tua etc. 

l£r.cco1r«-se cm to las a^ dio^iriii e 
r.o òfjjcsito 6 rua Vi,tono, iÓá. 
rfcermacia da i\í. Paulo. 

0* 

CAIXA 

Í F o n s ã e s V i t a s s o i a s 

â mmmmmi 
ralo. Deu» ajudo o ii.v^itor 

Jacareby. 

JLAIÜA AKTO: IA D,: SOCZA 

c*e{:.cues, canipalaius. pera-rAt>» 

: i-u 

Vende-se era 
: Comp. 

a u' a : Baruel j 

; ».Lia jcrtcaccutca a esta artj 

I i t u H i t i c s ü ccnccrtd», 

I t v r l [ Q b a ' ; i n - < l c l 

l li11 ít íLtiicr,i.—Oiín ml»•, J  

S. PAULO (,.:!) 

c o a ü E L u c n a 

r O S S E C O K V U 7 . 3 A 

Cura-se com o contra 
r. coqus l n sua . foriruia do dr. CLE-
MENTE PEIÍSEIIIA. (espet iulista da» 
moléstias >ias iriai:,.<i u sla ca|iitalj 

prepando pelo p,iar::t . oiirv ,-i 
do Uaccdo Soarr» — P h a r a i a e i a 
• A u r o r n . , rus Au-ora, 5õ. 

húOE r;r.srn\L 

Una <U> Falaeiu, 1 

Qualquer pen ía 
Pei:».;c» a 10 ann 
l̂ u-ta ni-rsai a 
l' ..iío máxima, l 

do ir..», reve 
e a SO. 
aen iS, Cy'' 

p-.r anr 
) r-:». 

I. liuo-
ia mcnnal a L'0 annos. 1S. reis. 

Pérsio niaxim», 2:00'.'$ ] r anuo. 

r 3 * " U i u a p . n c í o 4 u l i i p n r a tat ios 
estatuto» e proapeeto», gratia. 
A séi!" c. ntr.-.l e»- .ri rta Ias 10 

!a n:. da t . -: c daa i •ia li .1 

(m.) 

O clrnrsüo dentista Anoibal Vltral 
rnrr. qcalqr.er dente, por mais dorldo qa» 
sei», dn 24 horas, com um processo ds 
ice icTtiiçêo. Obterá » arcalgaraa, a oi-
to artificiai u esixalte, a j-rauito ou mu-
ra por t«t'GO. Ubtura u ouro por 10$ 
c íttm. 

I l iHíar» dente» a ooro. par mal» dif-
ficll que íf ja, por 2ã$ a 40» (nlo em-

LrtRer.do o processa bruicodo martallo). 
iuipa o» dente» c o» torna alva» poró j 

s Extrai dente» sem dor por 5). 
Colloca dti.tiidara» com ou eem chapa»; 
derti» a pivot, coraa» do ouro c morai-
trstíes dc brilhanees. Trata d n mslal-
i .m da tceca e corrige as auomalias lea-
tirit». 0» dento» da primeira denii;Jo 
pedem ser tratados e ooturadoa do ms]-
n:o modo que o» do adulto, evitaaií 
tbfajn es tumorc^ ta iniianimA^õo» e a» 
Lítults Ccu(;ir»e»; «líccQòes buacae», 
que n.uito concorreu paia a doJÍlidaii» 
l i r t l da» crean^a». 

Tcic» c» trabalhos Bli gariintido», »f-
littiendo todo» os objuetivoi hy î̂ aico» 
I n E.ÚÍ* rigorosa ar.tiiepsia dentaria a j " 
litrca. 

CcLCUlt»» t opera^csi daa 3 úori» xi 
* et. t ude . 

l u a d e S . Bento, 4 1 

& C E ? . Â J t ü (mj 

BILHETES POSTAES 

Aoham-ie á venda, 1:0 cucripíorio desta 

folha, bilhetes pc-stacs com o retrato de 

S. A. I . o Príncipe do Grio-Pará, pelo 

preço de 500 reis cada um. 

T E 3 B E N O 

\>r.f!c-se um bom terreno na rua D. 
Vrriuiana, perto da ogreja de Santa Ce-
cília. Para tratar, á rua S. Bento, 27. 
com o ar. Bueno. tí—3 

i p è ü í i 
0 

A n t e s do p a r t o 

. . .mlnna filha /.ndrclina, que aompre 
teve psrt-f» difficcis e hborioson, foT 
agora mnito b»ím «uccedida por uiitr 11111, 
rne.< unte« do pario, as Pilntns dr. Ttvj 
iujá M. Mora!o, como reguladorits. 

L' urna necesgidade a t:ucni rtoílre, o 
uso destas piluba. 

CAXOEIRA. 

LI:O.VOR ALVES DA SILVA 

Vende-se cm S.Paulo: 
& Comp» 

11a câ a Baruel 

s Ínam Bntl-o-»iaíllco 
u ho IKíiiM.n íoriimthcrapico 

6 Paulo, crvfrfr.- m?r Hilur»» 
o uru'.ú. A vai.-'« IIÍH .-incípao» 
áro|f!trivt3 '!« s. i*auiti. 

3 3 J O X ^ ^ Í . J S S S 

O doutor AngoaLo M'iir«;lie-j juiz 
da Direito d-u primeira varã eorom 
ciai da capital de !á. Paulo. 
Fero «aber aos quu o preseintrt edital 

virem 'jue o porteiro dei auditório», 
João Ferreira de Oüvf ra Gama, ha de 
trazer a publico pregAo do venda e ar-
rematação a quem mais dt:r c maior 
lance offererer no dia 12 de fevereiro 
do corrente anno, ao meio-dia, á porta 
do Fornm. i rua do Quartel n. 23, OK 
bens soguintcd, penlioiados a d. Tlicresa 
Carletta, para pagamento do exe utivo 
bypothecario «juo !i:o move o common-
dador JoBij Joaquim Ferreira, a s:\ber: 
uma morada dc caaa, sob n. 111, rom 
n:ua porta c duas janellaa do írento, 
sita á rua Anhaia, frp^tie/.ia e districto 
de Santa Ipbygenin, d<fl!a copital, me-
dindo 6 metros o 50 centímetros de 
frente, por 30 metros e 10 centímetros dc 
fundo tendo como dependência um tcihi^ro 
com tan jue, confinando pelo la10 direito 
com Felicio di Peita, pelo Indo esquer-
do com cs filhos da exeentada, o pelos 
fundos com Mijuel Josi;, avaliada pela 
qnantia de 2i760#000; nma morada de 
enaa sob n. 119, com 2 portas do fren-
te, sita A mesma rua Anl aia, me lindo 
5 metros e 80 centímetros de frente por 
30 metros e 10 centímetros do fundo, 
contendo trmazem, 3 eominodos para 
dormitorio, e como dependencia, um te-
lheiro com tn.nquo para lavagem, nos 
alto3 contém 2 portas na frente com 
grado de ferro, quatro commodos para 
dormitorio, cosinha e terraço e G janel-
las para a m a Solon, confinando pelo 
lado direito com os filhos "da executada, 
pelo esquerdo cora a rua Solon, o pelos 
fondos com pessoa cujo nome é ignora-
do, avaliada pela quantia dc 8:000$5000; 
uma morada de casa sob n. 47, com í 
porta e duas jauellas de frente, sita á 
rna Solon, frepruezia e districto de San-
ta Iphygenii, desta capital, contendo 4 
commodos, 2 coainhas, um tdheiro cora 
tanque para lavagem, confinando por 
todos os lados com os filhos da cxecu; 
tada, avaliada pela quantia de 3:00<>$ { 
um terreno sito á*rua Anhaia, frcgnszi» 

districto de »Santa Iphygenia, desta 
cidade, medindo 25 metros e 10 certi-
timetros de frente, por 32 metros de 
fuudo, sendo a frente fechado a muro e 
contendo no centro dous commodos com 
janellas, uma cosinba e nina cocbeira, 
tudo coberto de telhas, dividindo pelos 
lados com os filhos da execotada e pe-
los fundos com Ptdro Thonas, avaliado 

C s s a f i â n í T a ç J a e m 1 3 2 1 , p c S a a c i n s » 3 p r s p r " ; e í a i * i 3 

_ I I J J O M T ! M ; ? s DE AÜI1EÜ 

p r o x l m o 

6 3 S F £ V £ S . £ I R O 

GRANDE LOTEM A DA CAPITAL FEDERAL 
PP-EMXO M A I O S 

R 

E x t p a c ; £ o t n f e ü j v e l a r o S d a f f o w e s r c í r a d s 8 3 3 4 

A p r e f c r e i n l n |»ir!« n t o m p r n c!o l i i l l i e t c » d e s í a ç j r a i n l c l o t e r i a elevo 

SOP (hxtn , pui* to(.'os u » m o t i v o u , a e»-.?n si i i l i í ja o a c r e d i t a d a :if(<'i»cia ejer:»! 

" " Í L T Í C k c . ' . » a « 9 j á vens3ea, p o r 3 vezen, ' n o s e u i m p j r t a n t a 

v^ejo, 3 grande prerüia do 500 contos 

H . U A D I R E I T A 

t J I S C A 

t - . / l J 

© s 

e a B K J i M t B A 

recobram a sua cór pr imi t iva 

TINTCRA NOVA IUSTANTANEA 

k Ua ndx,irim«(« vtjctal 

1 S À G C A V A 

á de TOP oTOTiTego fácil. 
RtL^ULTAOCÍ HFALtlVEIS. 

M o manfHa a pcllo nom a roupa 

! E . © A C C A V A 
P«rfLmIrti-Cki«tee 

j 13, rua du Colisão, PAUIS 

ncT>.",itnrioB oni S. Pauto r _ _ 
. iMAltá.nE i C"; - BAUU£L4(K I 

E V E E A L D I N A 

AKALTBADA PEI.A MIT*CTOITLA DU SEUVI-
1,0 "ANI1AÜIO 

Infalüvcl contra as rulgoi o poJcroí» 
desiníectanto. 

l.ata, l íWO. 

Casa Lu i z de Kousn 

H u u 1 j i!c> N o v e m b r o , 4>1 

ti. P A U L O 3 0 — 1 6 

A G U A M I N E R A L 

DU 

S . P E L L E O R i ü I B e r g a m o — I t a l í a ) 

Ant i-ur ica—ant i-oatharra l— optima para 

(CONSUMO UN IVERSAL ) 

Usada cm vaêta e«cala (prefer i re i , portanto, d de Yichn) na 
" * • — • • Alexandria (Egypto) etc. 

_ _ Italia, Allcina-
r.ha, Inglaterra, Buenos Aires) Bébacgai 'China), 

A «gua mineral de E. Pellagríno é inexcetlivel na anttrita clironica, 
diateae u r i » (gr.ttas, areias, calcnlcs rntaes), na polyuaxcia, nephriíe etc. 

Toraa-M esta agua á mesa aú, com viuiio, ou com qualquer outra licor. 
TJnícoa concrasiemBTÍoa para o Bras i l : M. CHB I S T I H I & C r i u 

£0 Commercio, 36—3.. Paulo.—Dcpoaito nj»5 priaiciji i,oa pharmacíaa 
a . romar i as . 

:
 m 

B a n b o s s a l s o - i o d o b r o m a d o s 

SUBSTITUEM 08 BANHOS DE MAR 

Uaado nos priacipaea bospitaaa da Itália como recoaatitulnte a dsporatl-
TO do sangue. De grande utilidade para sa pes*~as lympliatlcaa, anêmicas ou de 
constituição fraca e ás creanças rachitica». 

Unlcoa coaeuaionario para o Brasil: SM*-C* 

M. CHRISTINI & G. 

tonici 
para 

E ' V E R D â O E 
Quem usa da EVEHALDINA, prepa-

rado analytiado pela iJlrecloriu do Sorri-
ço Hanitafio, ílca livre das pnlgas u tem 
scmjrç sua rasa dcsinfcctada. 

l.uts, 1Ç0C0. 

C a m L u i z d o S o u s a 

C l — R u a 15 do N o v o m b r o — C l 
£ P A P L O 30-1 tí 

0 " P R I M O R " 

Faz nascer os cabcllos 
Extingue a raspa 

Impede a quéda dos cabello* 
Mata cs |.arasitas 

Uni vidro.. . . 6C1000 

R u a E p i s c o p a l , 

S. PAULO 

•íiimíim i l i^i í 

— J>, J U i a d o C o m u i o r c i o , 2 0 

Acaba do receber 

da língua por l a j ao 
ra, conteúdo muito* 
termos recenteiuenta 
introduzido na lin-
Cua-H16TOKIoA do 
povos antigos mo-
dernos, especialmen-
te do Brasil; BIO-
G B A P I H A d OI p e r -

sona£ei;s mai< notas 
veia de foJos os 
paizes; GEOUBA-
PHIA com os dadoa 
mais recentet sobra 
a população, com-
mercio o industria 

do globo e especialmente do Brasil a 
Portugal. MVTiiOLOüIA otc. etc., por 
Sinrfea da Kon.scca, um beilo volume da 
1 . 2 0 4 paginas n!tilamente impressas e 
ornadas de 1 . 5 0 0 gravuras, muitas dai 
quaçs cololidc.H c em ci.gante encadsr-
naiiJo de pcrealina dourada, 85000 rói»; 

S. Io correio Ki-IDO. na livraria P e d r o 
e S . STugal l iüea. 

2 9 , l - w a d o C o m i n e p c i o 

S. P A U L O 30-2* 

m 

hoje conhecido 
di-sappareeer a 

Incontestavelmente * a Í JB .A.ÚN4. o meüior 
dar brilho e vigor aos cabollos, combater a caspa e 

calvice. 
A O B A Ú W A ó uin prodactn Inteiramente nacional feito de vegetaea co-

lhidos na ineoriiparavel e i-iqnisalnia flora braaiieira. 
A CrF.Ai&SX nida tem do nociva, pelo que se pode, sem o menor ra-

ceio. applical-a na cabeia de qualquer cresnça, afim de fazer o completo extermí-
nio das raspas bnmidas cu scccas, muito communs nos meninos e meninas, até * 
edade de 10 annos. 

A O F . A Ú S A faz sumir a caspa em mnito pouco tempo, dá om enorme 
vigor aos cabeiios, toroa-os luatrooos. macios e sedosos o mo vellodo. 

A O E A Ú S A laz nascer cabellos, seja qual f ír a natureza da caivitis; 
sendo antiga a calvicie, depende tão somente da paciência e constsncia r.a sua ap-
pUcaçlo. 

A 6 3 A Ú H A é feita com o máximo cuidado por uma respeitarei mnhora, 
ur.ica possuidor a do s»gredo deixado jffclo grande sabio^botanlco brasileiro qua, d is 
g -ntios, r.o fim de mnitos annos, obteve raizea e frueto* iudigeaaa, doa quses é feita 
o maravilhoso tonico denominado O ra t l n a . o cnlco destruidor d u caspaa e tam-
bém o ur.Ico que, appUcado segundo o aviso junto ao vidro, nlo falham os s«s« 
effeitos. 

A S a A i í S A vende-se nas priucipaea perlumarias, drogarias e bjrbsariaa-
do Kio e da 8. Paulo. 

i r r . i i r D E P O S I T O » - _ ^.'r1 .. . 

S PAI I . O - B a n e l ft C . largo da M; no Blo, A r ã a i o F r e i t a s k C rua doa 
Ourirca, 114. Dipoiita geral i E u Tbao^U)o QtVoni , 99- nbrv i s , 
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Extraeções ora fevereiro do 1904 
| 0 i 0 0 0 9 p o r 1 4 0 r s . — e r a 8 , o , 10 , 1 3 , 2 0 , 2 4 e 2 7 . 

É O i O O O $ p o r 1 5 0 r s . — e m 1 7 . 

| O i O O O $ p o r 7 0 0 r s . — e m 4 , 0 , 11 , 1 8 , 2 3 e 2 5 . 

j f l s 0 0 0 9 p o r 1 6 0 r s . — e m 2 0 . 

I & I O O O $ p o r 4 5 0 r s . — e m 5 , 1 2 , 19 e 2 6 . 

I S i O O O $ p o r 7 5 0 r s . — e m 2 2 . 

Nestes preços já entra o sello de oonsnmo. 
Tcdoi oa bilhetes t i o divididos em inteiros o fracjõos. 

E m 8 d e f e v e r e i r o — K x t r n e ç ã o — E m 8 d e f e ve r e i r o 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P O R l $ 4 0 0 

Em 15 de março de 1904—Extracção 

s o e 
Integraes—POR 3$200 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias silo promptumente atten-
diioa. Aos de 309 para cima de cada loteria dá-se boa comm»s3o. 

Atceitam-se agentes em todas as cidades do Brasil. Remettein-so gratuita-
mente listai geraea, datas das extraeções, prospoctos, cartazes, informações etc. 

O endereço para rs remessas deve ser muito explicado, atiui de não haver ex-
travio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro ctc. 

Todos os pedidos devera ser dirigidos para a 

Esta 
Ca i xa do correio, n . 616—S. P A U L O 4".ia. 

P R E P A R A D O S P H A R M A C E U T I C O S 
— BE — 

Luiz Carlos de Arruda Mendes 
O l preparados abaixo mencionados não são panacéM qno se Incnlcam para 

todo quanto 0 doença: «8o remédios c«peclacs para certas c determiuadas doenças. 

FOR EXEMPLO 
Os pós an li-lieinorrlioidarios, 

enram as hemorrhoides e os incommodos provenientes dellas: assim como as ator-
doações, vertigens, catado nervoso, dores de cabeça e de quadril o a [alta de ape-
tite para comer. 

Ol i f A F i n f í l K A p I e r t alternado com oa pós dcpnrativos, ou com 
I ICV l u l lUJ JM '1 ICU as pihilas depurativas feitas com os mesmos 

—PO'S DEPURATIVOS DE MENDES—silo puramente contra toda a especie de 
etnpigcns ou darthros, feridas ou ulceras ayphiliticas. 

0 anti-rlieumatieo paulista ^ ^ . « ^ « S E S : 
hereditários ou sypbiliticos, quer lejam articular on muscular; o curativo é feito 
em pouco tempo, aó com o poderoso o saboroso medicamento. 

0 vinho do Jnrnbcfoa paulista 
ai moléstias do figado, do baço e das mói digestões. 

As pilulas smlorifieas do Luiz Carlos K ^ ó T u t ™ 
conatipaçOcs, defluxos c bronchltcs, tratamento sem dieta e realisado em poucos 
dias, oa da lnfluenza e dores da dentes, e evita as febres de mau caracter. 

0 oleo calmante de S. Carlos 
quer parte affectada de dores e para as dores de ouvido o da barriga das crean-
ças, o effeito é sempre prompto. 

I n í f l f M f t /IA MA»IÍ|AÇI enra os corrimentoa antlgoa e as gonorrliéas 
I l I JGCÇaV Uv i l lUI l l l tS , em poucoa dias, seguiudo-so o directorio 

do vidro. 

0 collyrio brando do Mondes, ^ J a Z L Â S Z S 
nheeidas por dor de olbos. Cada vidro tem sen directorio bem explicado. A' venda 
«to todos os depósitos já annnnciados e geralmente cm todas as pbarraaciaa o 
dfogarias. 

V i n l i A in im-ft A nil l l l-l t t ntiti-anemicas para curar anemia ou 
I l i l I l U l U M l U O [ I I I I I l i o amarellío, em pouco tempo, traba-

lhando. 
Oalsamo do fumo eomposto K?, S n a S f ^ " ^ 

ranhadura b. 
A1 venda em todos os depositos, pharmacias e drogarias. 

An n m i d o a i r H n e A r í p i ó m B Í l ° "" í f ' c , z " " curativo das frieiras, 
p u l l l l M l d d l l l i p a u n t t t empigení, sarnas o feridas. 

Para evitar falsificação, o doente deve ler o N.OTJE B E M que vai no 
começo do directorio doa Pós Anti-liemdrrlioidarios, e no caso do duvidas deve 
ter a bondado do dirigir-se a L U I Z C A R L O S D E A R R U D A M E N -
D E S , que 6 o proprietário das formulas e residente era S. Carlos do Pinhal. 

Drogaria e Laboratório 
Rua 13 de Maio, n. 46 (Antiga rua da Malta) 

S . C a r l o s ü o P i n i i a l 8_3... 

PARA 1IOJB 

Doença do e 
Hlmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. —Immensamcntc grato pelo rciulta-

do que obtive com o seu optimo preparado—Elidir Cintra, ou Elixir de Fucliury 
Composto, venho espontaneamente, por meio desta, dar-llio os meus parabéns pela 
Itia excellente descoberta, que veiu beneficiar largamente a humanidade. Assim è 

Íne eu estando já lia tempos soffrendo do estomago, lançando constantemente, sem 
ppetlte nenhum, podendo apenas tomar o leite, e isto iresmo á custa de suppor-

tar difficlllimas digestões, e tendo as funeções iniestinacs irregulares, com grando 
prisào de ventre, só podendo cvacuar com purgantes, fiquei' completameuto bom 
cóffl dous vidros apenas de seu Elixir de Puchury Composto. 

Pôde v. s. fazer o uso que entender desta minha carta. Amparo, 2 de ja-
íeiro de 1903, — Conrudo M. de Albuquerque. 

— O n d e e s t á o c a c h o r r o ? 

— S ó o e n c o n t r a r á q u e m l ê r o a t i e s i a d o 

acima 

t 

Os pedidos devem ser dir ig idas aos srs. l i . l U U l i L 

C . j ún icos depositários em 8 . Paulo. 

• A - S S E t i X -

I Centena... 013 
Ctisltado de bontenn I Dezena.. . . 13 

Grupo 4 

/ o c a M o I I a 

Príncipe do Brãc-Pará 
Acham-se A venda , n o escripto-

l i o desta, f o l h a , b i lhetes poata.es 
c o m o r e t r a t o do S. A . I . o P r i n -
cc do GrKo-Pará , pelo preço de 
3 0 0 réis c ada u m . 

A u f o m o v e i s Da r r a c e s 
MODELOS 1'JOi 

Preços Bem competencia—carros com 4 
logares, 8 cavallos do força, desdeõ:OOOJ, 
com todos os melhoramentos. 

F n e u m a t i c o s M i chc l i n & C. para 
bicyclettai e carros automoveis, artigos 
de borracha. 

MOXOCVCLETTAST-ultlma novidade. 
Acrtssorlos de automoveis e motocy-

clettss. Encarregam-se de qualquer en-
commenda deste ramo. 

LKIC08 A CIENTES PARA O BRASIL 

Antunes dos Santos & Comp. 
J!na de S. Bento. 29 (01 

Quereis uma prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
a a d e i r a a g u a 

Migone? 

DHk 

exigi dfí vosso barbeiro que a use para vosso ca• 

lello e. barba, e depois de poucas vetes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m n n i m i t a ç õ e s 

D K P O 8 T T O R : 

EARUEL&C.— Largo da Sé , 1 
E 

fcrtlli SMoneii—largo <!e 8. Bonto, n. 3 

. M H H 

AVISO I M P O R T A N T E ! 
Variado e completo sortimento das mais acreditadas 

P E R F I I M A R I A S 
que recebemos constantemente dos mais conhecido» e afa 

mados fabricantes do mundo 

:Em razão da a l ta cio camtoio: 

« 

HamTmrg 3ttdamerikaniaol»9 
DampfschiÊEfaijrts Gosellsoíiaft 

«IÍTIÇO à n n c i á l ÜNTBBSAKTIU a HAHiuaao, oou asaitas ( l u tt» ! t f i n v 
UAMIA d LtISSA 

VAP0BB3 & SAII I3 

C O R D O B A 17 d» fsTireiri 4t U 3 i 
B E L O B A N O 2 de março • 
S A N N I C O & A S 9 do • • 
P E R N A M B U C O 10 de • 

O p a q a a t e a t l a n l a 

Oapfc. J . BRUH.V 
aabiri, no dia 4 de fevereiro, para a 

R i o , B a h i a , 
L l s b ô a o 

H a m t o u r g r o 
O m p r e ç o s d a s p a s s a ç i e n s d e I * o ! i l e l a s s o ^ . o i i t p d 

S a n t o s e I t i o , f o r a m r e d u z i d o s a 4 0 $ 0 0 0 e 3 0 $ 0 0 t ) 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

Preço das passagens de 3* classe para 
Lisboa, I35$000. 

Todos oa vaporea desta CorapauhU têaa a bardo culahi lr) p i r t l j l i i . Tarai» 
•s vinfao de mesa aos passageiro* ds a* olasss. 

lodps paquetes da Compiuliia s i ) de constrangi] n t l s n a , I I I i n t l l l i K a 
liu «Jactrica, piMauindo espleaJidw acoomnsodaçSas pari pisjtgatraj l i l* t 1' oUjia. 

fará Icetes, paMagoaa o inala iuformaçOea, ooui <ia assacai: 

E . J o l i n a t o n Ss C o m p , 
Ituu da Commercio. 18—3. í\ri l» 

f a v o r e c e n d o os p r e ç o s d e c u s t o deBses n i t i g n s , q u e 

i m p o r t a m o s d i r e o t a m e n t o . 
t e m o s o c c a e i â o d o a v i s a r a o s EI-P. c o n s u m i d o r e s q u e a c a b a m o s d e f a z e r u m a 

tifêâRDE E E D I I C Ç l O M H P18EÇ0S 
d e m o d o a n ã o t e m e r m o s q u a l q u e r c o m p e t e n c i a Santo em vendas a varejo como 
por atacada ; c o n v é m , p o r t a n t o , q u e os s i s . c n b e l l ç i r e i i o e , b a r b e i r o s e m a i s n e g o c i a n t e s 

d e p e r f u m a r i a ? , v i s i t e m o noEso e s t a b e l e c i m e n t o , e x a m i n e m , v e r i f i q u e m a s e r i e d a d e d e n o s -

sos a u n u n c i o s . J » - NOTA—Estamos distribuindo kalenrtoi io, perfumados para 190* 

I 

( . . . ) 

FOLYTHyiAMA-CON CERTO 
Empresa : C.BEÜUIH & C. 

BO JE^Mrta-feirM do fevereiro tle 1 0 0 4 . | | 

Variada fiimçm 
com o concurso de todos os artistas e 

das importantes estréas 
desta semana 

Sexta-feira, 5 de fevereiro de 1904 

K E A P P A R I Ç Ã O 
BE 

I R I D E B R U N O 
soprano I j r i co Ital iano 

B R E V E M E N T E 

C A Ç A A R A P O S A 
eom 10 eaehorros amestrados 

NAO IA bKNHAb 

A n t i g a C A S A I r E E F J R E 
Ena 15 do Novembro, n. 1 — Rua Direita, n. 

CAIXA POSTAL, 3 4 3 — 8 . P A U L O 

VAPORES TRANSáTLASfTICOS 
dos armadorfls L FOLúÜl 7 0. 

de B a r c e l o n a 

O magnllico vapor hespanliol 

5 — 4 . . . 

V 

^ 0) H L L H 0 P , D 0 f í H A i l U ^ 

I 

OMRIB S 0 L ! D D , £ 0 M 0 D Q E BfiKRTQ / 

Ú n i c o [ a l ç r d q a t e acoRn raBRic{iDo / ' 

í f t f l M E R I C P i ü ü S U L SOE OS Mfíis 

flPERFEIC0ftDD5 IWHINISM05. 

líORTE^MEFíltRNDB 

T I N O 
4 

( D a 7 . 000 t a a a l a d u da r a f i s b r a ) 

e s p e r a d o « lo I t i o <!.-• P r a t a , a t ó o « l i a I O « l e í o v o r e l r o s 

saliirA d i r o o t a m e n t o p a r a 

ÇAOIZ 
j s & J ^ ü m J * . a A . 

B A R C E L O N A 
M a r s e l h a 

G ê n o v a e 

Napolaa 
depois «Ia indispensável demora. 

E s t e v a p o r , i l l u m i a a d o a l u z e l e c t r i c a , t e m bôasaccom-
n i o d a ^ õ e s p a r a p a s s a g e i r o s d e 1" , 2 " e 3* e l a s a e s . 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s e m 3* c l a s s e , p a r a 03 p o r t o s a c i * 

m a , 1 5 0 ffrancosj o u r o . 

O s v a p o r e s d e s t a l i n h a a c o e i t a m c a r g a s e pasaagairoa 
p a r a t o d o s os p o r t o s d a H e s p a n h a , com b a l d e a v S o em Cadiz, 
M a l a g a o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s o c o m 

os c o n e i g n a t a r i o s . -

Zerrenner, Bülow & C-
81, Rua de S. üento, 31 — S. PAULO. 
IO, Largo fôtanie Alegra, IO - SANTOS 

M a r a v i l h o s o 

O afatnado remedio do 

PARA CURA BAD1CAL DE 

E e M l l d a d o nervosa, I m p o t o n c t a P e r d a da f a c n l d a i o 
t e frccrcaçiSo, Hyper t rop l i i a dos to.;t iculo», P r o s t r a ç l o nervosa. Pai-

lu(Sea nuc t u rnaa , Abuso s de praaores 
t e z nac s , Mo lés t i a s dos r i n s o da B e x i g a e T r a q u e » 

dos o r g a m s f c u i t a e s 
Cslr M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia de effectuar curas mesmo ddpoU da 

terem lallido todos cs dtu.ais remtUioa, i l i inico medicamenta quo cur.i rtdio&I* 
mente todos os casos. Em muitos destes casos, os KIXS, que ger.ilmjuU al j í t t f 
(tades, torçam a iuuccionar reguiarmeuto, as PÊGDAS tíKMiNAEH, qui- sejatu ia-
Voluutarihs eu premuturas desapparecem e as partes UKN1TAE3 recuperam siu vigir, 

Gmnte-so a cura absoluta 
Vende-se esto m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o e m t o d a s a i p l n r -

ccacísa c d r o g a r i a s de Gão P a u l o . 

B R A N D E & G. 
304) Proprietários chimieos 

|241 E. 3H St,—NEW • YORK—E. U. da A . 

O Professor Kérard encarregado do Rnlatorio á Aca-
demia demonstrou « que f facilmente acceilo pelos doert-

tes. bem tolerado pelo estomago, restaura as- forças e cura 

a chloro-anemia; que o qne distingue particularmente este 

novo sal de ferro, t que não causa prisão de'ventre, a com-

bate, e elevando sr a dose, obtem-se dcjccçôes numerosas». 

O FERRO GÍRARD cura anemia, cores pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica oe 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Viotenne 

L i v e r p s o ! , B r a s i l a n d R i v s r P l a à a S i a a t n r 
LIMIA LAMPORT & UOLT 

Berv i çodo xiassa^ons p a r » Nara^Tfapt 

D E SANTOS DO B I O 

T E N N Y S O N (4001 tons.)- - 20 de fevereiro 2 de marça 

E NX3 PNISCIPATA DROGARIAS S PRAPHACIAS 

M ^ m T i M o a 

Paga-se por um piano novo o alugue1 

de 50$ mensaes, e o piano é soinpre do 
loeador. 

For mais 20S000 mensaos, pagos ãorants S 
annos, a CASA BBETH0¥EN oüereco á venda e 
entrega, logo depois da 1 prestação, os afamades 

Pianos Rud. Ibash Sohn 
premiados nas ultimas ezpoiiçoes pela sua sono-
ridade, solidez e belleza. 

L T m | H i m o a s s i m a d q u i r i d o v e m n c u n t a r { i i-opi-iu-

m e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o 6, 3 0 v e z e s 2 0 $ 0 0 0 , p o i s o 

r e a t a n t e n g o 6 m n i s <lo q u e o a l u g u e l q u e s e p n g u -

r i a . 

A l é m d i s s o , n C . \ A U E E T I I O V E N d á a o c o m -

p r a d o r o d i r e i t o d e , a q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r o 

p i a n o , e r e c e b e r 2 0 $ d e c a d a p r e s t a ç S e p n g n . 

Chiaffarelll A C. 
2 O , R U A DE: b . BENTO, a o 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
SAI I IDA . Í PA I IA A EUBOR.L 

llalle, cm 21 de fevereiro; Itonn. cm !) de raar^j ; Wtttcuberg, era 23 de marco-
HeideWeru, em (i de abril ' 

O P A Q U E T E A L L E M À O 

Illuminado a luz electriei 
Sat.ir.i cm 11 de fevereiro, pira 

Buenos Aires 
Preço dai passagem de camarotes, Ibá. 70.0. 
P r e ç o das p a suageu» para Hueau* Airei, em camarote, Ib. 70 .0 . 
l'ara fretra, jpotragení e malj inrorniiçOc», trata-se com oa ageutei: 

Z e p ^ e n c r , B ü l o w St C o m p . 
E u a da S . Ben to , 81—S. P a u l o >í< L a r g o M o n t e A legre , 1 0 — S a n t o s 

Compagnie dos Measageries Mai^itimes 
F a q a e b o t s po i te- f rança l i 

G r á p i d o v a p o r p o s t a l 

C H I L I 
aaliirá da Sanloa, uo dia 8 do corrente, para 

LlslD^a e Borüéos 
1'revine ae os an . passageiros ds que na ageueia em S. Pati», raa de S 

Benli, 29, rendem-se bilhetes do paasagens para todos os vapores, qser facim 
eaeala em Samoa, quer partam direetammte do Rio. 

P a r a m a l a I n f o rmaçSes eom os -agvntea 

Antunes dos Santos & G. 
E m B. P a u l o , r u a da S . B e n t o 2B . 
E m S a n toa, P r a ç a d a R e p u b l i c a . 1 . 

O P A Q U E T E 

( 4 2 8 1 T O N E L A D A S ) 

I l l u m i u a d o a l u i e l o a t r i a a 

taliiri de Santos no dia 10 do corrente, o do Rio de Janeiro, na dia lli da 
do eorrent*. para 

B A . I 3 I A © 3 M H W - Y O R I S 
Becebe passageiros do 1* e 3» classes para New-Vorlí e para 

B A R B A D O S 

Este paquete proporciona aoi pamge lnn toda o coofort, ni-.mir!) , coÇ vli« 
{em maLs rápida quo vU Inglaterra, o sim oi laconvejUntea d l b i l l eaq i i . 

Preço da passagem de 1* ciassa do Rio da Jaooiri p»r» N j íA-f j r i i 915'* 
(dollurs, moeda americana) e, de Santo*, •50"*. 

O l paquetes T e n n y s o n e B y r o a ttm também camarotes superior* l i 1* e 

8* claatea,cuaUudo mal, ftiõ0* om 1*classe, e #15 " e in i ' oUi i l ptrt u lA adalt i . 

Paru passagena e mau informadas, trata-S): 

E m S . Pau l o , o om 

G e o I I . B r o d i e , r u a d a Q u i t a n d a , 3 ( í i b t ? n l i i | 

E m Uauíoj, oom oa agaacsa 

F, S. I lampsl i iru Jt ü . Ltl., rua 15 da Vivaml i fu i 2 8 
E no U l o . c a m oa a í t a i i i 

Norton Moyaw & C. , L,d., rua l*rimelra I j Miipgv, 5 3 

Iorddeo(sehe(* Lloyd Breme» 
B O i V N , em 0 de mar<;o 

SAII1DAS I'AKA A EUROPA 

H E I D E L B E B O , e u 6 de abril 

O paquete a l l em la 

W I T T E N B E S O , em 23 de mirç». 

Illuminado a luz elislrla% 
Coininandaote—E. MALCKOW 

Eaulrá cm 21 ds fiveroiro, para 

Rio de Janeiro., 
Bahia. Pernambuco 

Madeira, Lisbôa, 
Antuérpia • Bremsu 

Feetb, passageiros para as ilhaa dos Açora». 
E«td paquete tem bòas e a) ma'.s mod>«nu acMtnmidaedai paia J l H l f l l » 

je 3* claias a tem cosUhelro portufuac a balde. 
• V P r e c o a das pauagec, Ja caaiarcte par» t a H n a i e B; 
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